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concedendo tres mexes do licença, para tra
tatnento do sucio, ao guarda-m(5r da Alfan-
de.aa, de Paranaguá, nesse Estado, Antonio
Affonso Porreiro, do Abreu.

— Sr. delog ;do fiscal no Rio Orando do
Sul

N. 118 — Communico-vos, para os devi-
dos °Efeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com . o vosso
officio n. 22, do 22 de janeiro ultimo, o in-
terposto por Gottwald 4: Cornp. da decisão
da Inspetoria da Alfandega da cidade do
Rio Grande, nesse Estado, que, do conter-
m . dade comes . pareceres da Cummissão do
Tarifa e dos peritos par parte da Falenda
na commis,ão at.bitral, manteve a classifi-
cação dada pelo confetasu to ile sailiflu de
eIrtp is lisas para gravar, do art. 682 da.
tarifa. sujoiaas a taxa de 1$ o kiio, d mer-
cadoria que os recorrentea submeteram a
despacho pela nota de importação n. 6.695,
do agasto do armo passado, como laminas do
cobre batido o suas ligas, do art. (169, para
pagar 20.) reis o kilo, resolveu, por despacho
de 4 do julho proximo findo, proforido em •
sessão do Conselho de Fazenda o do amora°
cum o parecer desse, negar p fovirnento ao
dito recurso, para o fim do sor mantida a
decisão recorrida.

—Sr. delgado fiscal em S. Paulo
N. 259— Relativamente ao procosso en-

viado ao Thesouro com o officio dessa dolo-
gacia, n. 225, do 26 do agosto de 1902, e em
que o então delega,do fiscal nesse estado
recorreu ex.officio de sua decisão, mantendo •
o acto da inspectoria da Alfandega de Santos,
que julgou improcedente o auto do Infrac-
ção do regulamento dos im postos de con-
sumo, lavrado pelo agente fiscal Elas AI-
kaim contra Faros alotrane, negociante na-
quela cidade, eommunico-vos, para os de-
vidos effuitos, que o Sr. Ministro resolveu,
por despacho de 18 de junho proximo pas-
sado. proferido ora sessão do Conselho de
Fazenda o do accordo com o pa.rocor desta,
migar provimento ao dito recurso ex-orrecio,
para o fim de confirmar a decisão rcearritia.

N. 200—Declare-vos, para os darvidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presunto o pro-
cesso que acompanhou o officio des.sa dolo-
goela ii. 195, de 25 do Julho do 1902, o eia
quo o então &afogado fiscal nosso Estado re-correu 0x-officio da sua decisão, ina,ntendo
o acto do, Collootoria Federal do Campinas,
que julgou improcedente o auto do infrac-
ção do regulamento dos impostos de con-
sumo, lavrado pelo inspeotor fiscal Vicia-
rifle José Pereira contra naphael Cartum,
estabelecido comia sapataria naquela, cida lo,
resolveu, par dospaoho de 25 do jilito pro-
ainaq findo, preferido cm sessão da Conselho.
do Fazonda o d accordo com a parecer desto,
negar provimento ao dito tecurso ex-ollicio,pari o fim de gondrute a docisã,o re.cor-rido.
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ACTOS  N PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 13 do corrente:

Foram nomeados:

Para o Thosouro Federal: 1 0 escripturario,
o 2° eserbturario da mesma repartição José
Carlos Pereira do Azevedo; 2° escripturario
010 Fla,viano da Silveira Fontes; 30, escri-
pturarios, os 40' José Armando Lins do Aze-
vedo e Arnolpho Nolasco do Rozondo.

Para a Dolegacia Fiscal do mesmo The-
souro na Estalo do Santa Catharina: The-
&atirei ro-pagador, João da, Silva Ramos.

Para a Alfandega do Sant'Anna do Livra-
mento: 1 0 oseripturario, o ex-2° escriptura-
rio da Alfandega, de Porto Alegre Arthur
Napoleão Ferraz Teixeira.

Foi aposentado, nos termos do decreto
n, 117, de 4 de novembro do 1892, João José
Pereira das Nevas no logar de 1° escriptu-
rario do Thesouro Federal. 	 .

Foi exonerado Fabio do Albuquerquo
Gama do logar do pagador da Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado de Per-
nambuco.

Foi concedida a exoneração quo solicitou
o bacharel Octacilio Carvalho do Catnal..i
do logar do 3° oscripturario do mesmo The-
souro, visto ter sido nomeado sub-pretoa da
15' Preteria desta Capital.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expedienta do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de agosto de 1904

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 70—Peço-vos providencieis nu sentido

de sor impresso, com urgeneia, nosso estab,-
lecimento o livro da pessoal do Ministerio
Fazend L, do accordo com o iflololu junto. •

A elição será do 60 exemplares, acudo
quatro encadernados, impressos em p lpel
superior o com todas as folhas pautadas.

--Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

N. 25—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Antonio Henriquos de Carva-
lho, na petição encaminhada com o vosso
orneio n. 18, do 24 do junho ultimo,resolveu,
por despacho de 2 do corrente, autorizar-vos
a providenciar para que seja, despaclia,do
Alfandega desse Estado, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, n. VII, alinea c, da lei
n. 953, de 29 de dezembro do 1902, revigo-
rado pelo art. 9° da lei do orçamento do re-
ceita vigente, o material constante da in-
clusa relação e que o requerente pretende
importar com destino ao estabelecimento
agricola denominado «S. Miguel», de sua
propriedado, no municipio do Melgaço, nesse
mesmo Estado; excluindo-se, porém, os ar-
tigos assignalados com a palavra—não—ca-
rimbada a tinta vermelha.

—Sr. delegado-fiscal no Pará:

N. 89—Communicando-vos, para os fins
convenientes, ter o Sr. Ministro, por des-
paclio do 18 de julho proxlmo findo,resolvido
approvar o vosso acto nomeando Pedro José
da Costa Barroso, João Pugitari, JosO Ber-
nardo do Lyra Castro, Luiz Gomes Baptista,
José de Oliveira Banhos e Manoel do Macedo
Costa para exercerem interinamente os lo-
gares de agentes fiscaes dos impostos do
consumo na 8a , 101, 12a , 15a, 10% e 20a cir.,
cumscripções desse Estado, recoannondo-vos,
de accoi-do com o mesmo despacho, provi-
videncieis com urgencia para que sojam
providos os legares que porventura, ainda se
achom vagos e informeis quaes os agentes a
que aludis no final do cita ria oficio, visto
constar do mama existente nesta, directoria
terem entrai() orn exe,rciciu os nomeados
para as demais circumwripções.

Outrosim vos declaro ter o mesmo Sr. Mi-
uistro extranha.do o procedimento rjãs.33, d o-
legacia, deixando em abinloaa analizaça,
.los referidos impostqj,

—Sr. dalegado-fiscaa no paran4;
,N, 0--Ituçq2,Yos-, láára, os fins couve-

• oleia toa, a inclusa portaria do 8 do corrente,

ilEcsnona Do aro LÊ JANEIRO

Regueiimeotos desprchados

Dia 15 do agosto de 1904
Antonio Ferreira Guimarãos. — Trans-

fira -te.
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Alexandre Pinto de Souza.—Idem.
Francisco José Monteiro
José Lopes dos Santos.—Idem.
Luciano Grosa .—Idem.
Nogueira Souza & Brito.—Idem.
Domingos José Fornandes.—Idem.
Carlos Pereira do Souza . —Idoni .
José Cardoso & Comp.— Pago o imposto

om debito transfira-se.
Goulart & Irmão . —Idem.
Antonio da Conceição Neves Cardoso.—

Deferido .
João Julio Nogueira & Carvalho.— Exo-

nere-se.
Arthur Pires.—Averbe•se a mudança.
Domingos Filards.— Idom.
Ernosto Campello.—Idem.
Manoel Fernandes Quinteiro . —Idem.
Vieira Machado & Comp. — Sellados os

conhecimentos averbe-se a mudança.
Diogo Mendes Teixoira.— Pago o imposto

em debito averbe-se a mudança.
José Machado Cardoso.— De-se a baixa

requerida.
Jacintlio Lucas Alfavaca. — Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Francisco Almoida.—Idem.
Francisco de Paula Mayrink .— Deferido.'
Ronalo Steph.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇXO

Dia 12 de agosto de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias a fim de que:

No Thesouro Federal, sejam pagas as di-
vidas de oxercicios findos na importancia
total de 183$433, do que são credores o fo-
guista Autil Duarte Barata, Antonio Le,ssa de
Vasconcollos, Maria José Martins, Maria
Isabel Franco Cerqueira, Olga Franco Cor-
queira o Almerinda, Franco Corqueira (aviso
n. 1.385);

Seja distribeida á Contadoria da Marinha
o credito extraordlnario do 1:340$799, aberto
a esto ministorio pelo decreto n. 5.260, de
27 do moz proximo passado, afim do occorrer
ao pagamento da diiroronça do soldo o etapas
do officiaos do quadro extraordinario da ar-
mada (aviso n. 1.385);

Seja expedida ordem telegraphica á mesa
do rendas de Itaqui, no sentido do isentar do
imposto do 10 o/. de expediente, 10 toneladas
do carvão do pedra para forjas, procedentes
do Buenos Aires e destinadas ao consumo das
°Moinas do estabelecimento naval daquela
cidade (aviso n. 1.387);

Declarando, em resposta ao aviso n. 41,
do 28 do moz proximo passado, pedindo in-
forniações sobre a baixa do carpinteiro do
21, classe João Barros Marinho, que o mesmo
carpintoiro, que se chama João Ramos Ma-
rinho e não João Barros Marinho, verificou
praça no corpo de infantaria do marinha em
6 do fevereiro de 1896, terminou o tempo
legal do serviço em 6 do fevereiro do 1902,
tendo na mesma data, se engajado por mais
tres annos (aviso n. 1.388).

— Ao Ministerio da Justiça e Nogocios In-
teriores, transmittindo as cópias dos seguin-
tes termos do obito: do foguista do paquete
Maranhao, José Zeforino dos Santos, Ilavrado
a bordo do mesmo paquete, quando em
viagem do Maranhão para o Pará, (aviso
n. 1.389)0 o do major Antonio Carlos Chtcht
Pereira, lavrado a bordo do vapor nacional
AlagJas

' 
em viagem do Mantos para esta

capital (aviso n. 1.390).
— Ao Ministerio da Guerra, declarando,

para os fins convenientes, que esto minis-
torio só poderá providenciar sobro 3, indo-

mnisação da quantia do 104,500 dispendida
com o transporto do desertor da armada
Marcilio Rosa, depois que osso ministorio
enviar o processo organizado pela Directoria
Geral da Contabilidade da Guerra (aviso
n. 1.391).

— Ao Quartel General da Armada, auto-
rizando a providenciar afim do que, polo
cofre do corpo de infantaria do marinha soja
paga ao sargento invalido do mesmo corpo,
Afonso Onedos Guedes, a importancia de
um terceiro trimestre do fardamento, ven-
cido em 30 de junho deste anno, e a que tom
direito o al Ilidido sargento, co iformo as in-
formações prestadas a esta Sewetaria. de Es-
tado; o bem assim declarando que, quanto
ao semestre vencido em dezembro do 1903 o
que tamboril lho é devido, ora autoriza a
contadoria a providenciar para que se faça
o respectivo pagamento mediante processo
de exercicio findo (aviso n. 1.392).—Com-
municou-so á contadoria (aviso n. 1.393).

—Ao presidente do Estado do Rio do Ja-
neiro, agradecendo o oferecimento feito
este ministorio do um exemplw da mensa-
gem lida poranto a assembléa legislativa
desse Estado, por occasião do sua installaçã,o
(aviso n. 1.394).

—Ao governador do Estado do Pernam-
buco, agradecendo o oferecimento feito a
este ministerio do um exemplar impresso da
colecção de leis desse Estado promulgadas
esto anno (aviso n. 1.395).

—Ao governador do Estado do Piauhy,
agradecendo a communicação feita a este
ministerio de haver assumido o cargo de go-
vernador desse Estado, para o qual foi eleito
no dia 7 de abril ultimo (aviso n. 1.396).

—Ao governador do Estado do Amazonas,
agradecendo o oferecimento feito a esto mi-
nistorio de um exemplar da mensagem que
apresentou no dia 10 do julho ultimo ao
congresso legislativo desse Estado (aviso
n. 1.397).

—A' Contadoria da Marinha:
Determinando que faça acquisição de uma

cambial no valor de 100 libras sterlina,s, afim
do ser enviada á Delegacia do Thosouro, em
Londres, para °ocorrer ao pagamento de pas-
sagens dos officiaes que se acham em commis-
são na Europa (aviso u. 1.399).

Declarando ter approva,do o termo do dos-
peza lavrado na capitania do porto do Es-
tado do Rio Grande do Norte, para isentar
o patrão mór Augusto Lebre da Silva, da
responsabilidade de diversos artigos julgados
inuteis (aviso n. 1.399).—Communicou-se
à alludida capitania (aviso n. 1.400).

—A' Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
determinando, visto ter sido pedido pelo
commissario Carlos Augusto do Almeida, o
trancamento do sua conta, do poriodo de 14
de agosto de 1889 a li de junho do 1890,
quando em serviço ,na escola do aprendizes
marinheiros desse Estado, que informe o
(pio occorre a respeito do assumpto, afim do
que o Tribunal de Contas fique habilitado a
resolvel-o (aviso n. 1.401).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇXO

Dia 9 de Julho de 1904

A' Contadoria da Marinha autorizando a
mandar lavrar contracto com Pimentel &
Meirelles para a realização dos concertos
nocessarios nos alojamentos dos officia,es e na
casa geradora de electricidade da forta-
leza de Villegaignon, devendo a despesa
dahi resultante correr á. conta da verba-
Obras—do orçamento em vigor (aviso n. 965).
--Communicou-se ao Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro.

— A' Capitania do Porto do Rio de .Ta-
neiro, á vista da necessidade que, Segundo

communicou a commissão fiscal e adminis-
trativa das obras do porto do Rio de Janeiro,
toem os Srs. C. II. Walker & Comp., li-
mited, de construir, na ilha de Santa Barbara,
duas pontos para o lançamento dos caixões
do fundação do caos deste porto, declara que
pódo satisfazer a requisição contida no mes-
mo officio, prestando a referida commissã,o os
recursos que estiverem ao alcance (aviso
n. 966),

— A' Repartição da Carta Maritima de-
clarando que para a acquisição dos artigos
necossarios aos reparos do pharol da Pedra
do Sal deve mandar abrir nova concurrencia,
visto ter-se apresentado na que teve legar
1 do julho um licitante apenas (aviso n. 967).

Dia 11

A' Auditoria da Marinha, a vista da neces-
sidade de mais uma sala na séde dessa audi-
toria, autoriza a mandar fazer uma divisão
de madeira pintada a oloo pela quantia de
500$ (aviso n. 971).—Communicou-se á Con-
tadoria da Marinha.

— Ao Quartel Geroral da Marinha decla-
rando que devo providenciar no sentido do
sor designado por essa repartição para servir
no Arsenal de Marinha desta Capital. na
qualidade de mestre das cabreias, um °tildai
marinheiro do corpo de officiaes inferiores
da armada, que perceberá a respectiva gra-
tificação pela vorba—Força naval—visto não
consignar o orçamento deste ministerio na
rubrica—Arsona,es—fundos para pagamento
de vencimentos a mostre de cabroaa (aviso
n. 973).—Communicou-se á Contadoria o ao
Arsenal de Marinha desta' Capital.

— Ao Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas communicando que a Repar-
tição da Carta Maritima ja cedeu 3:dos Tolo-
graphos, para a instalação da estação do
tolegraphia sem fios, a casa que sorvia do
residencia ao 30 pharoloiro do pharol do Cas-
telhanos, na ilha Grande, bem assim que a
casa om que ora reside o referido pharoleiro
foi alugada pela quantia.mensal de 20$ (aviso
ri. 978).

—A' Repartinão da Certa Maritima respon
dendo o officio em que propoz o abono da.
quantia de 12$ diarios ao mocanico da Di-
rectoria do Pharoes dessa repartição Do-
mingos da Silva Xavier, incumbido do
dirigir os trabalhos do reparos do pha.rol da
Pedra do Sal, no Estado do Plauhy, declara
que ora expede as necessarias ordens a re-
speito, não devendo, porém, o mesmo me-
canico perceber outra diaria (aviso n. 979).
—Cornmunicou-se á Capitania do Piauhy o á
Contadoria da Marinha.

—A' Directoria daPraticagem (I° Rio Gran-
de do Norte respondendo o oficio em que
consultou a respeito do pedido de abono da
quantia de 100$, que foz a viuva do um
pratico dessa associação do conformidade
com o aviso n. 1.542, do 3 de agosto do 1893,
para enterramento do mesmo pratico, de-
clara que bem procedeu deixando de attender
a semelhante pedido, pois, o fundo do .soc-
corros tendo applicação determinada no
respectivo regulamento, não pôde sor distra-
hida parcolla alguma sua para fins diversos
dos que cogitam os regulamentos, razão
por que fica revogado o supracitado aviso
n. 1.542, do 3 de agosto do 1893, dirigido á
Pratiicagom das Barras e Porto do Recife
(aviso n. 977).—Neste sentido foi expedido
aviso á Pratica.gom das Barras o Porto do
Recife.

••n••Mi•

Requerimento . despachado
Dia 15 de agosto de 1904

Abel da Silva, pedindo que soja acceita sua
proposta para realizar concertos no edil:leio
da Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital.— Não pôde sor accoita a proposta.
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Ministerio da Industria, Viação
O Obras Publicas

Directoria Geral do Industrie,

Erpediente de 15 de agosto de 190-1

Foram reme ttidos

A' Directoria Geral do Estatistica os
mappas do movimonto do iminigra,ntes em-
barcados pola. Hospedaria. da Ilha das Flores
para os Estados. •e dos desembarcados do
bordo para esta Capital,durante os mezas de
abril a julho ultimos

A' Directoria Geral doi Telegraphos, para
os fins que tarem do diraito, os documentos
do tempo do serviço do operario de 2n classe
Francisco Izidorb de Souto Junior, no Obser-
vatorio Astronomia° o Arsenal do Guerra
desta Capital.

Dii eetJria Gr-r.,1 de Obras e Maça°

Expediente de 13 de agosto do 1901

Daclarou-so:

Ao c ngenhoiro fiscal 'da Estrada do Ferro
do Santos a Jundially, que foi approvado o
horario apresentado pela companhia, ;

Ao chefe' da comais:aio coustructora
Avenida Central que foram apProva.das as
desâpropriações dos pradios das rifas da As-
semblaa ns. 66 e 77,, Ourives n. 61, General
Camara ns. 41 o '43 è Santo Antonio ns. 19„	 .

•nnn••11

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reguernantos despachados

Dia 13 do agosto do 1004

Jbão Caetano do Oliveira Guimarães, pe-
dindo inscripção no concurso para praticante
do 2, classe. —Junto os documentos exigidos
pelo regulamento. •

Jose de Medeiros Corrêa, pedindo entrega
de documento.—Deforido.

HISTORIA

IsLutlk n4. "TRINDADE

Memoria historica por Eduardo M. Peixoto

• (Continuai() do ri. 188

SKi3ÁO EM 25 DE JuLii0 DE 1895 na. CAMARA
DOS DEPUTADOS

O Sr. Presidente — Tem a palavra para
negocio urgente o Sr. Deputado Nilo Pe-
çanha.	 •

O Sr. Nilo Peçonha (para negocio urgente)
—Sr. Presidente, venho Submatter á consi-
deração da Camara dos Deputados no Brazil
esta 'noção

( A Camara dos Deputados, intorprotando os
senthneutos do povo bauleiro e sciento do
attentado commettido pelo governo ingloz,
contra a iutegratado nacional e applaudindu
a canducta do Poder Executivo da Reputdica,
concita-o ;is mais onergicas o briosas affir-
inações do direito incon.testado do B.azil.

S. R. Sala das •essões,25 do julho de l93.—
Nilo Peçanha.— Fonseca Portela.— Beiisa-
rio de Souza.--Bueno dc Aralrada.—Paulino
do Souza Junior.— Frederico Borges.—João
Lopes.— Paula Ramos.— Auroliano Barbo-

sa.—Pedro Borges.—Amorico de Mat tos.—
Antonio de Siqualra.—Lins do Vasconcellos
—Mariano Ramos.—Luiz Adolpho.— Oscar
Godoy.—Silva Castro.—Anizio do Abreu.—
Fonseca Guimarães.— Rodolpho Abre.—
França Carvalho.— Culla) Ciatrit.—Luiz da
Andrado.--Miguel Peruambueo.— Mareto•
nilo Lins.—Cornelio da Fon'ioca.— Eracsto
Brazilio.—Ponaa de Leon.—Costa Azevodo.
—Theotonio do Magalhães.— Campalina. —
Alencar Guimarães.— Lourenço do Sá.—
Thomaz Doltino.— Taxaras de Lyra .--A
tilur Torres.— Manoel Fui gencio.— &aio
Luiz.— Pinto da, Fo»s)ea.— Valladaros.
Simão da Cunha.— Lindolpho Caetano.—
Fortes Junqueira.—Olegario Maole1.—Brieio
Filho.—Gonçalves Maia.— Jezé Mariano.—
Cunha Lima.— Pinto da Rocha.— Appoadeio
Mariense.— Silva Mariz.— Francisco Ta-
lentino.»

O Sr. Preside2tte-7-0 Regimento não per-
mittca que se interrompa a ordem do dia
/sizão por tempo determinado.

O Sr. .Nilo Peçanha — Neste caso, peço
urgencia, por meia hora, afiai do se discutir
e votar a Inoço que acabo do enviar á ,Mesa.

Consultada, a Cantara concede a urgencia
po lida pelo Sr. Nilo peçanha, por unanimi-
dade de votos.

Consultada sobro si a mataria da urgencia,
é tal que deva intorroniper a urdam do did,
a. Cantara decido pela afile/nativa, par Imitai-
midado do votos.

O Sr. Presidente — Está em discussão a
moção. 'Tem a palavra o' Sr. Nilo Peçanlia.

O Sr. Nilo Pecaram (movimento geral de
attenção)—Dtle ainda a face do brazila.a.o,
phraso do Standard,de Londres, reflectialo os
interessas e a linha politica do gavernp ia-
g!stezz:

imos intervindo nas negocios do Braz.l,
porque não estames intervindo em cisa e.s-
tranha ; lá, temas 80 milhões storlinos». (Sen.
saçao .)

Ela, a grande potencia maritima, ainda
não se eSqu:'C011 do genio napsdoouico da con-
quista, miá santiu ainda que a política da
intervenção, inimiga da hbor•lado, é o san-
gue o a deshonro, ; brilha-lho ainda a ainbia
ção insaciavel, a sombra do &hino, forindo
a:coleira ignominiosa, das lunar:Leões o do
protoc tora, 10 . (Apoiados.)

Nem a shistoria., nem a critica, nem a de-
mocracia, nem a indapendencia puilortaa
matar as saudados de um penedo negro, eia
que o corsario armado Mo o ouro idAlez, e
por marinheiros ingdozes, airron Lava a tine-
rica e o mundo, on3 nom) da hePigoraticia e
da liberdade do caluniarei°. (Muito bem.)

E... quem ignara? O palor do um Estado
não cresce na proporção do territorio quo
olhe arrebata.

'Paliou Block: A França nada lucrou com
a annexação la Saltaia o do Nico. canhaa
6.000 homens p.a.tt os seus exorai tas e.por.
deu rinoralmonte o valur do 00.000... E a
tuação da Austr.a com a perda das proviu-
cias italianas?

E a Prusala até 1835 não tem um outro bo-
rizoato ao citcdo do parlaineuw, do aae,ocao,
da armada, dai imprensa e de todas as foiças
vivas do paiz ?

Treoulla. a bandeira britaanica em torras
do Brazil (Sonsaç'io.)

Foi atrron:sada a 6o1)::rani .t da nossa g V`,1111.-_,
Patria; 03 pajens publi	 hoarado opa-
triotismo do povo brazilcir.), faz-) r,
urna obra do extraordinaria solib.rieatale,
emittindo o sia vata e as inanire.staçà,..s
seu lieroico civismo, em torno do gomai.)
nacional, velando pelo nisso direito, incan-
testai°, superior a toda itiOa da litigio o a
todas as aventuras da foral. (Apoia(138 gerà;.)

Opposição constitu:dorial ai pre :tinto G a
verno, panso, por isso mesmo, cabia-nos a

iniciativa (lassa, convorgancia, e Csi. prova
dz' fortalecinvnito. (3.11cit,) bem .)

A' imaaem da. Patria quorida, o p)r cuja
integrida le territorial somos um sa boraern
o urna s n Vau ale— d ev4apparoent 05 p
do , .!	 tri ).,	 disc ird!as c a; reacõl-g.

Quer;;;n3 o Governo firta, não falando
co ler nemn aitalverato ; quoraai da) digno da
reiaindicaoão e da victoria da no.-:a ca;:,,
que [lã() é a; hardel 'a d
g !nraç:Lo da nacionalidade, L tralii, • lo o 3.
g:oria	 th poro. (.1k;t..) b.'m .1

Parti) com Partia; ti, o Batzil não pa•ie
fraC,) com a, Inglaterra! (lira eos .)

Eis a moção.	 .)

O Sn. Btoosarti) ne Sors.n — (.1.rociwedlo
alten0b)—Nall. direi em rAação á mor
que acaba do aprs.mtar o nobre
Sr. Nilo Pèç.ittlia.. 1,w:d..% rio
seu pi.triotisato, em tomar a palavra pra
affirmar que, ba alguma direr;.;.en:. ia que
o afastava do Gaverno, esa kiivorgeaida (1s •
apparceo deanto da Nação unida 0:11 tJrno
do Governo para prestigial -o. (Apoiados ge-
Nies ; oticito.1)^,n.)

Devo apoias dizer que a Cantara,
mando os 8, y ritimpatos por rturt moçio id
confiança a!) novern .). corrosp..mde	 y.1.ós
d.e tu lo	 1irit,Z11. ( lis ilo h,.io ;	 !fr-

rt: 1	 ?Denis .-in • rilroq . si til
pari gaID 11110 a fs leraeão Ci a quebra, da t ri i-
da. lu,	 r5114.1.n.110.-; a ti ;l_' 	 t" aponas

fárma constitucion.d e juri lira em que
amplarnente te agita, viril o pujante, a alma
hr:iu eira.

1) íiazil, no

o,

moldo$ la mais pira, do.no-.
creria, lia idaaio/..,a) Vivo, "iilt.'11111.ili3O,
ii mi. do •asit passa 10, il igno do muld ). digno
la .kmeriea', que 00..telica.0 feito 1),;,n; a oi•

Perante a Camara, posso affirmar á Nação
que as questões iiploinaticas, quer a ¡IX' in i3
pronle á a-onpaçtio d i3 i a; raz i lei oaaancr
a qun diz reeito ás cr...:-.arrenet	 p.1,

dj ,,purnent:,, p a . 3 Minha ias
gnOrettria dis It tib 02s Exteri.,i• •;.

A gur.t -) ..) trrit .wint c.).a Peai . rt. Ir, do
ser decidi Ia ns. fo?0111:re4	 d.)

	internlri, mal	 ao4	 r.,11-
ti.vas á. vielac:ão de aj;,-;i.e.; diplotnati ro 50 n 11'.!
a zona neutralizada O G iverno	 Era:loa
não noaará ao laotzli,	 jliat•çi• e á oiviiisa.
ção	 devida: ropa ...aç 7"). o u a n s4 Min i;tt'o
l iLs Rolaçõ.ts Et	 faltara caia

qur' ,lev,1 doi 11 .):“.);	 mioai,riegas,
OU ir quPi amo 	( 	 L,o)3 ;

A Poitimat ha •I	 dioirt da. c.vilização
que cila enearaa au	 ah.o g ..ao. (ii sito
12	 wail

•Quanto	 1.11:1.t'1•:•1, 	tri	 (1.3
110. je irdicam	 ,e	 \.11.•!;,•

adV 1.1 s cmi 1 .X.tHlitl ti'

0 .4	 (p1(,1,)	 pa,r liraloaa
maior dellcS, d.3vrum s':	 fia Is rria.
niMiJas 13 man it.03!..t•;;;ns lo povo braz I, ro.
(Muito bern; muito

O povo hcazilniro so pracisa br.viar. 	 cr-
veant co.imul,es ;o j:)n1' ,. 	 vi
1.111„ij (muito lie,t),	 ..1,; di-
reitos da Naçãa ostão o 'Lião) d licar

(1:1.)1),N:4.)

It .».11 ) 11 tra net. voa) a Hia Civ.1-

111;v:1 no , (:; IV ern , );	 :U1 1),)V...)
(111 r 	Zilt C ):a a N- rfío ;ion	 'Ia-

111"`:It'll	 o	 1);u13:50
çlo S.s:Z i 1){ '..i0	 paeliico, Muni:» .10

o de aventar	 ,	 'ui
ca.p.tz	 coa-alota . ' pio liai	 o ,1

!lio c•.ail)J 11'1

do 8 oi

26.
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Vim á tribuna unicamente para pedir ao
povo que tenha confiança no governo e no
nosso direito; que aguardo calmo a decisão
•ine o direito nos assegura. (Muito bem.)

.1á, uma vez, um incidente gravo, gra-
vissimo, estremeceu as nossas relações com
a Inglaterra; triumphitmos, porém, pela
nos,a caSma,pela, justiça da nossa causa; e
no imperador, no dia maior do sua populari-
dade, so incarnou, como agora no Presidente
da Republica, o sentimento do urna naciona-
dade. (Muito bem ; muito bem.)

O povo inglez, que ouviu em sou parla-
mento a voz do inglez Moore, amigo do
Brazil, fez-nos justiça, o Christy, o ministro
frigias, do então, no Rio do Janeiro, não con-
seguiu do eleitorado do Oxford uma cadeira
no parlamento da Grã-Brotanha.

Confie o povo brazileiro no seu direito o,
sem excessos, sem perturbações, aguardo
tranquillo a solução, que ha de ser digna da
honra nacional (muito bem; muito bem) que
ha de ser o reconhecimento do nosso direito
áquelle pedaço do terra brazileira. (Muito
bem; muito bem.)

O Sr. lrergne de Abreu declara que adirem
a moção lida. Os contlictos internacionaes
que nos tem trazido o anno do 1895 voem
pôr á prova as energias, as resistencias e a
vitalidade da Republica Brazileira, o todos
confiam e esperam que em assumpto do pun-
donor nacional o novo regimen ha do riva-
lizar, sinã,o torcedor as brilhantes tradições
do passado.

Pouco importa para os nossos brios patrio-
ticos que se trato do ricos deposites auriferos
e do povoações florescontes,como o territorio
contestado da Guyama, ou de pequenas ilhas
desertas o inhospita.s, isoladas atalaias no
seio Atlant!co.

Alli, como aqui, essas pequenas fracções
do nosso territorio concretizam, encarnam
um absoluto toda a nossa nacionalidade, todos
Os nossos brios de homens livres, do Nação
indopendente.

Si ha alguma cousa a colher dessas pro-
Tzaçõos, que nos estão impondo as auda,cias do
potencias estrangeiras o que serão repellidas
nobre o virilmente pelo Governo da União;
si alguma lieção nos ha do resultar, suppõe
o orador , que elas devem ser proficuas
estão 4105 concitando a liquidar quanto antes,
pacifica e dofinitivanionte, as nossas lactas
intestinas, a expungir do uma VO4 OS odios da
guerra civil.

O que é verdade para os individuos o é
tombem para os povos: as forniam divididas
pelas discordias domesticas não resistem, são
a carniça dos visinhos mais ambiciosos o
e audazes.

O isen voto é mais um appollo aos nossos
sentimentos de fraternidade que um grito
de animação a0 Governo Federal, conscio o
forte doa devores que lhe impõe o patrio-
tismo.

Urge reintegrar no terreno da paz o sob
3 bandeira da. Republica, todos os filhos do
Brazil, para que não mais tenhamos a re-
colar affrontas como a que pretende irroga.r
a Inglaterra.

Hoje, Como 1100t001, a garra do estran-
geiro não firmará direitos do conquista
sobre um palmo do nosso territorio. (Muito
bem ; muito bem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão.

O Sr. Bricio Filho (pela ordem) — Sr.
Presidente, o assumpto de que trata esta
moção é tão importante e de tal gravidade,
e o nosso voto precisa ficar expresso por tal
Amieiro. a nossa conducta tem necessidade
de wer patenteada do tal modo, mesmo so-
lemne o significativo, que eu poço a V. Ex.
que consulte á Casa si para esta moção
concedo votação nominal.

Posto a votos, é approvado o reouerimento
do Sr. Bricio Filho, para a votação no-
minal.

Procedendo-se á votação nominal, respon-
dem sim, isto é, approvam a moção do Sr.
Nilo Peçonha, os Srs. Lima Bacury, Fileto
Pires, Gabriel Salgado, Si. Peixoto, Matta, Ba-
coltor, Augusto Montenegro, Thootonio de
Britto, Carlos do Novaes, Bricio Filho, fol-
iando do Lima, Benedieto Leito, Viveiros,
Luiz Domingues, Costa Rodrigues, Gustavo
Veras, Eduardo do Berredo, Christino Cruz,
Anizio do Abreu, Nogueira Paranaguá, Ar-
thur de Vasconcellos, Frederico Borges, Gon-
çalo do Lagos, Torres Portugal, Thomaz Ca-
valcanti, Ildefonso Lima, João Lopos, Podre
Borges, Francisco Bonevolo. llolvocio Monte,
José Bevilaqua, Augusto Severo, Tavares de
Lyra, Francisco Gurgel, Cunha Lima, Silva
Mariz, José Mariano, Martins Junior, Coe-
lho Cintra, Luiz do Andrade, Arminio Tava-
res, Marcionilo Uns, Cometia da F'onsoca.,
Lourenço do Si., Medeiros e Albuquerquo, Mi-
guel Pernambuco, Gonçalves Maio, Carlos
Jorge, Fernandes Lima, Araujo Góes, Rocha
Cavalcanti, Octaviano Loureiro. Olympio do
Campos, Menezes Prado, Gouvêa Lima, San-
tos Pereira, Au,susto do Freitas, Noiva, Mil-
ton, Francisco Sodré, Tosta, Manoel Caetano,
Eduardo Ramos, Paula Guimarães, Vergno
de Abreu, Dionysio Cerquoira., Leovis.rildo Fil-
gueiras.José Ignacio,Flavio de Araujo, Rodri-
gues Lima,To lenti no dos Santos,Sebastião Lan-
dulpho, Arthur Rios, Paranhos Montenegro,
Athayde Junior, Torquato Moreira, Antonio
de Siqueira, Serzelello Corrêa, Franca Car-
valho, Lopes Trovão, Oscar Godoy, Thomaz
Doltino, Amorico de Mattos, Lins de Vas-
concollos, Alberto Torres, Belisario de Sousa,
Fonseca Portolla, Euzebio de Queiroz, Costa
Azevedo, Nilo Peçonha, Ernosto Bra,zilio,
Barros Franco Junior, Sebastião de Lacerda,
Ponce de L300, Urbano Marcondes, Paulino
de Souza Junior, Mayrink, Landulpho Ma-
galhães, Campolina, Lima Duarte, João Luiz,
Carvalho Mourão, Vaz de Mello, Monteiro de
Barros, Chagas Lobato, João Penido, Luiz
Detzi, Fortes Junqueira, Francisco Veiga,
Leonel Filho, Lamounier Godofredo. Vol-
tada-re g , Rodolpho Abreu, Theotonio de Ma-
galhães, Pinto da Fonseca, Arthur Torres,
Nlanoel Fulgenclo, Simão da Cunha, Oleg,ario
Maciel, Lindolpho Caetano. Carlos das Cita-
ra, Costa Machado, Francisco do Barros,
Paulo Queiroz, Casemiro da Rocha. Dino
Brion°, Bueno de Andisula. Alberto Saltes,
Francisco Glyeorio. formenesrildo do Moraes,
Alvos de Castro, Ovidio Abrantes, Urbano do
Goiva, Xavier do Vali°, Luiz Adolpho,
Mariano Ramos, Caracciolo, La,menha Lins,
Alencar Guimarães, Brazilio da Luz, Lauro
Midler, Paula Ramos, Francisco Tolentino,
Emillo Blum, Fonseca Guimarães, Marçal
Escobar, Pereira da Costa, Appa,ricio Ma-
rionse, Pinto da Rocha, Vespasiano de Albu-
querque e Francisco Alencastro (152).

O Sr. Presidente — Responderam sim t 152
Srs. Deputados. A moção acaba de sor ap-
provada por unanimidade de votos.

A's 4 horas da tarde do dia 25 de julho. a
convite de alguns patriotas, reuniu-se gran-
de massa popular no largo de s. Francisco
de Paula, proferindo -vibrantes dissursá
os Srs. Deputados Pedro Moacyr o Mar-
tins Junior, Nicanor do Nascimento, Ar-
lindo Luz o Moniz Varella, todos ellos acon-
selhando ao povo a maior firmeza na sustm-
tação dos nossos direitos ora relação á ilha
da Trindade o protestando apoio energico
ao Governo, que discutia naquollo momento
a questão com alevantodo patriotismo o
sabor.

Findo o meeling, desceu o povo pela rua do
Ouvidor . , onda saudou com palmas o vivas a

todas as redacções dos jorn aos, que, a uma só
voz, vibrando accordes o altivos, tinham ma-
nifestado a sua reprovação ao procedimento
indigno da Inglaterra.

Os jornaes fizeram içar as bandeiras na-
cionaes era signal de adhesão á manifestação
popular.

A alguns oradores que cumprimentaram
as redacções, responderam ; no Jornal do
Commercio, o Sr. Antonio Leitão ; no Pai:,
os Srs. Drs. Lopes Trovão, Nilo Peçonha o
Quintino Bocayuva.; na Cidade do Rio, os Srs.
José do Patroeinio e Martim Francisco Filho;
no Jornal do Brazil, o Sr. Fernando Mondes
do Almeida ; na Gazeta de Not:.cies, o . Sr.
Dr. Ferreira de Araujo.

Uma COMMi83:10 composta dos Drs. Renato
Carmil, Nicanor do Nascimento e alguns ca-
valheiros foi ao palacio do Governo, onda,
recebido pelo Dr. Rodrigo Octavio, lhe decla-
rou para tra,nsmittir ao Sr. Presidente da»
Republica, que o povo protestava franco
apoio ao Governo e offerecia seu sangue,
si necessario fosso, para defender a integri-
dade do torriterio nacional.

Por iniciativa do Sr. Gustavo Santiago,
reuniram-se ás 5 horas da tardo, no campo
do S. ChristovS,o, moradores daquollo - bairro,
para identico protesto.

Usaram da palavra, profligando osso acto
e em nome do povo afilrmaram a sua solida-
riedade com o Governo, esporando o resul-
tado das medidas tomadas, os Srs. Henrique
Marinho, Azevedo Cruz, José Moei o Gus-
tavo Santiago.

Durante a rounião foi mantida a ordem e á
noite os seus promotores vieram saudar as
redacções dos jornaes, respondendo-lhes do
Jornal do Commercio o Dr. Polerneiras e da
Cidade do Rio José do Patrocinio.

(Gazeta de Noticias, do 21) de julho.)
O mesmo ,jornal noticiou que o Sr. Claulio

da Silva, syndico da Camara. SyndicalS dos
Corretores, fôra naquelle dia ao palacio do
Governo e mostrara ao Ministro das Rela-
ções Estoriores a cópia do um tologramma
vindo de Londres, no qual se dizia que o
Governo inglez resolveria a questão da ilha
da Trindade na melhor harmonia com o Go-
verno do Brazil.

No mesmo dia o conselho da Intendencia
Municipal approvou, em sessão, po. unani-
midade, a seguinte moção do intendente Sr.
Julio do Carmo:

aO Conselho Municipal do District° Fe-
deral, representante directo dos habitantes
da Capital da Republica dos Estados Unidos
do Bra,zil, protesta contra a invasão insolita
do territorio brazileiro p da nação ineleza o
colloca-se ao lado dos poderes constituidoo
da nação na reivindicação dos seus diroitos e
dos seus brios menoscabados.

O Conselho Municio ri do District° Federal
convi-la todas as municipalidades do IniZ. 03
representantes linmediatos do povo brazi-
loiro, a acompanhal-o noste justo e soleinne
protesto.»

O Instituto dos Advogados, em sessão de 25,
approvou a indicação, fundamentada pelo
Sr. Dr. 'saias de Mello, applaudindo
attitude do nosso Governo contra a °ocupa-
ção da ilha da Trindade por forças do go-
verno inglez.

Em S. Paulo, no dia 24, ás 9 horas da
noite, formou-se, á, parta do Mario Popular,
um grupo da patriotas, cammentando um
tologra,mma anisado pela redacção do jornal.

O grupo oreseou o, com uma bandeira á
fronte, tornou-so formida,vel, percorrendo
as ruas, dando vivas ao Brazil.

A' porta do escriptorio da Platèa faltou
um academie°, respondendo o redactor Dr.
Pinheiro da Cunha.

Os manifestantes se dirigiram para o i;s-
tacIp

+e-
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Em brilhante discurso, respondeu o re-
dactor proprietario major Gabriel Prestes ao
orador Agrido Camargo.

O espirito publico estava agitado no Ceará,
na cidade de Fortaleza. No dia 25 foi annun-
ciado um rneeting do protesto para o dia 26.

O Jornal do Commercio publicou um tele-
gramma do Montevideo

w 24 do julho, 10 h. 3m. da noite.
Ei Diario, do Buenos Aires, publica a

seguinte noticia sobre a ilha da Trindade:
Uma esquadrilha inglesa, a 24 de dezem-

bro de 1894, por ordem do almirantado, elle-
e tuou desembarque no ancouradouro da praia
da Chapada o, acto continuo, com o cererno-
nial do costume, o commanda.nte do cruzador
Barracouta, acompanhado de um tenente,
dous guardas-marinhas, um medico e doze
marinheiros, tomou posso da ilha, em nome
do Sua Magestado Britannica, e assim que
realizaram esse acto arvoraram na ilha um
mastro apropriado, no qual içaram o pavi-
lhão inglez, 'firmando todos urna acta de
posse.

Depiois, o commandante nomeou autori-
dades inglesas, medico o o Sr. Fishburn
para commandante do porto, onde ficou uma
pequena guarnição armada e equipada.

O cruzador, afim do transmittir a commu-
nicação ao ministro da marinha, seguiu para
.Montovidéo, onde chegou nos primeiros dias
dejaneiro. época em que estavam interdictas
as procedencias do Brasil para o Rio da
Prata.

O cruzador Barracouta foi posto em livre
pratica, porque trazia carta de saudo mi-
rada por autoridades inglesas do porto da
ilha da Trindade.

Esse documento se acha cru Montevideo,
assis nado, afirma ES Diario, por Fishburn,
capitão do porto.

Esta narrativa foi feita por um tripulante
da esquadrilha que se acha em Buenos
Aires. »

(Publicado na Gazeta de 26 de julho, na
sução 403 jornaes de hontem».)

O Jornal do Commercio O a Gazeta tran-
screveram. do Rio Netos, de 23 de julho:

Sobro a supposta annexação inglesa da
ilha da Trindade, da qual a primeira noticia
appa.receu nestas columnas a, semana pis-
Sada„ podem-nos que declaremos que a ques-
tão foi referida á legação brasileira em Lon-
dres, e será tomada em consideração pelo
Governo do Sua Magestade a Rainha logo
que terminem as eleições.

Antecipa-se que não haverá dificuldade
em liquidar a questão satisfactoriamento
para ambas as partes. •

A Trindade é urna ilha deserta, que está
cerca de 600 milhas para léste da Victoria, no
Espirito Santo, som valor para pais algum
o uma collecção do ilhas inuteis.

Tão pouco se sabe delia que Sa,int-Adolph
a confunde com a ilha da Ascenção o diz
que ella está a 18 leguas distante da costa
do Espirito Santo. Não merece a excitação
que despertou durante a semana passada, e
não ha verá questão por causa delias.

A Gazela accroscontou:
sPermitta-nos o collega do Rio Netos ob-

servar-lhe:
A annexação não é supposta, pois que o

proprio Sr. Phipps a confessou ; a ilha tem
sempre algum valor, pois que a Inglaterra
pretendeu tomai-a; a ignorancia de Saint-
Adolph (ha. 50 annos passados) não presta argu-
mento algum aos direitos do quem quer que
seja, e tanto mais que elle é um gecgrapho
estrangeiro sem autoridade na matem; fi-
nalmente, o caso si não merece excitação
pela importancia da ilha, merece-o inques-
tionavolmento no direito dos principies.

Ahi não ha retroceder uma linha, por
honra do nome brasileiro. Esporemoe com
o colega que «não haja questão por causa
da Trindade.» Do facto, a Inglaterra não
pódo deixar do comprehendor e de respei-
tar a legitimidade do nosso direito, uma vez
provado como se acha, á luz meridiana, o
nosso patriotismo sagrado a Mias.

Sobro o incidente relativo á ilha da Trin-
dade, o Sr. Presidente da Republica recebeu
os seguintes tolegrammas :

Florianopolis, 25 — Saudo-vos respeitosa-.
monto. Acabo de telegraphar ao Sr. Ministro
das Rela.çõés Exteriores communicando que,
levando ao conhecimento dos municipios do
Estado a questão da ilha da Trindade, de
todos eitos tenho recebido firme adhesão
pronunciamento da Camara dos Deputados.
Corporações confiantes na defesa dos justos
interesses do Brasil. —Ifercilio Luz, gover-
nador.

Porto Alegre, 26— Poço que acceitois as
minhas sinceras congratulações pela nobre,
pa.triotica e serena energia com que o vosso
digno Governo está sustentando os bicou
cussos direitos do Brasil contra as tentativas
de usurpações revoltantes, nas deplora,vois
questões do Amapá e ilha da Trindade, em
cujo desfecho favora.vel todos confiamos, ple-
namente solidarios comvosco. Acceitao as
minhas saudações cordiaes.—Julio de Cas-
tilhos.

Aracajd, 26— Desagradavel surpresa aqui
causou a noticia da oecupaçã.o da ilha da
Trindade pelos ingleses. Qualquer que seja

attitude (MI que se colloque o Governo da
União para defender os direitos e a integri-
dade do Brasil, o Estado de Sergipe estará
a seu lado, para auxilial-o incondicional-
mente na medida do suas forças.

Pelo que particularmente me toca, como
soldado que sou, tico ás ordens do Governo
da Republica.

Saudo-vos. — Miada°, presidente de
Sergipe.

Ouro Preto, 26— A mocidade academica,
depois da reunião popular para protestar
contra a violação do direito do Brasil no
Amapá e na ilha da Trindade, pediu-me para
afirmar a V. Ex. que deposita inteira con-
fiança no seu patriotico Governo, prestando
ahi apoio incondicional na defesa da honra
nacional.

Saudo a V. Ex.—Afonso Penna.
S. Paulo, 26 — Logo que os jornaes afi-

xaram teãgrammas confirmando o acto de
esbulho do governo inglez, o povo percorreu
as ruas da cidade acclamando o vosso Go-
verno, dando vivas ao Brasil.

Foram pronunciados discursos estigma-
tizando o acto revoltante de usurpação dos
nossos direitos. Em fronte ao Club Republi-
cano, o povo acclamou a commissão com-
posta dos Srs. Barata Ribeiro, Pelopidas
Ramos, Socrates Brasileiro, afim de tele-
graphar ao Chefe da Nação, applaudindo
o patriotismo do Governo, que está ao
lado da propria Nação, que representa
o direito e a justiça, e que acompanha
os actos com a maior energia e defesa da
patria.—Barafa Ribeiro .—Pclopidas Ramos.
—Socrates Brazileiro.

S. Paulo, 26-0s estudantes de S. Paulo,
reunidos, protestam contra a usurpação in-
glosa, teem viva fé que haveis de honrar a
patria, repellindo com toda a energia a
°ocupação da parte do territorio brasileiro,
contando, para isso com suas vidas.—A com-
missão Dino Ribeiro.—Mello Guimardes.—
Vaz Dias Junior. .

Ouro Preto, 27—A mocidade patriotica de
todas as escolas e grande massa popular
prestam inteira adhesão á altitude energica
do vosso governo na questão franco-anglo-

braz iloira.—A commissão, Casfellar Pinto
Nelson Senna .—Seralini Terra.

Florianopolis, 27—A Republica, orgão da
opinião catharinense, protesta contra a
°ocupação brutal da ilha da Trindade o ap-
plaudo a attitude onergica o digna que tem
sabido manter o vosso governo o protesta
inteiro apoio á continuação da energia. Pre-
ferivel ver o pavilhão róto do que vel-o
manchado.—Abilio de Oliveira.

Queimados, 26-0 povo dosta, localidade
confia no patriotismo do Governo para
manter unido o territorio brasileiro. —
Carneiro Barbosa.—Manoel Marques.— José
Marques.—Luiz de Vasconcelos. —Joao Ma-
ximo.— Flonorio Silva.— Costa Madeira. —
Carlos Mattos.—Joaquim dos Santos.—Victo-
riso Teixeira.— José Azevedo.— Azevedo
Junior. — Garcia Mascarenhas. — Alfredo
Braga.

Fortaleza, 27-0 povo cearense, reunido
na praça publica, em numero superior a.
5.000 pessoas, pede-me tolegraphar a V. Ex.
significando sua indignação pelo acto inespe-
rado de hostilidado da Inglaterra, occupando
a ilha da Trindade, no territorio brasileiro;
protesta contra o acto menos respeitoso
daquolla potencia e prometto a sua adhesão
em toda e qualquer emorgencia, offerecendo-
se como um só homem para defender a patria
com as armas nas mãos.

O povo confia no Governo da Republica
Brasileira e por isso victoria-o com entha-
siasmo. Viva a Ropublica. Viva a integri-
dade da Patria.—Bosorril Fontenelle, presi-
dente.

Curytibas 27 — Povo hontem em reunião
patriotica, á qual compareceram mais da
3.000 pessoas, votou a seguinte moção:
«Povo paranaense, reunido o ligado pelos sen-
timentos do mais alto patriotismo, protesta.
sua inteira o incondicional adhesã.o aos po-
deres da Nação para dosaffronta dos brios o
da. dignidade da. Republica Brasileira, em
frente do inaudito attentado da occupa,ção
pela Inglatorra da ilha da Trindade, pedaço
sagrado do territorio nacional. — Rodacçã.o
do Republica.

Joinvillo, 26 — O conselho municipal do
Joinville,representa,ndo a população, congra-
tula-se com a Nação por vossa energica atti-
tudo, ante o attenta.do do governo inglez,
salvando a nossa ilha da Trindade. — Pelo
conselho, o presidente, Pedro Lobo.

Belém, 28—Confiado na energia, no pa-+
triotismo e na sabedoria federal, o povo pa-
raense mantem-se calmo, corto do que na.
questão aberta acerca da ilha da Trindade
fará valer contra as protenções da Inglaterra,
os nossos incontosta.vois direitos o os grandes
principios da. civilização hodierna, consagra-
dos em todos os codigos politicos das nações
modernas. No dia em que porigar a integri-
dade da nossa Patria ou for enxovalhado o
seu brio, posso assegurar-vos, faltando em
nome dos meus patrioticos e pundonorosos
contorraneos, que seremos todos soldados'
para a defesa do symbolo glorioso da Repu-
blica. —Lauro Sodré.

Por intorrnedio dos Srs. Senadores João
Cordeiro e Nogueira Accioly, o seguinte:

Fortaleza, 27 — A assembléa transmitte
vosso intermedio seguinte tologranima:

Presidente da Republica—Povo cearonso
justamente alarmado ante °ocupação ilha
Trindade adliero, por intermedio seus legiti-
mos representantes, protesto nação, applaude
procedimento energico Governo contra in-
soloncia, gabinete Saint-James, pede expul-
são immediata invasores audazes torritorio
brasileiro. —Carlos Felippe Rabello de Mi-
randa, prosidento.—Agapito dos Santos, 1° Se.
cretario.— Carlos Antonio Barreto, Secre-
tario.
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O Sr. Ministro da Industrio, receiam' o se-
guinte:

Jacarelty, 29—Meus collegas o auxiliares
na commissão que dirijo tornam a libardado
de felicitar o Governo por vosse intermedio
o assegurar-vos estarmos promptos a prestar
serviços em qualquer terreno em questão de
defesa da integridade nacional.—Jusenal de
Sá e Silva, chefe da 63 divisão provisoria, da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

S. Geraldo, 29 — O conselho distiactal, o
conselho 03COUL1'. :tlitoridades civis e po/i-
Cia,e3 o o laivo do districto de S. Geraldo,
comarca ao Rio Branco, Estado de Minas,
congratulam-se cornvosco pela a tti tude calma
e honrosa com que V. Ex. tom proctreado
resolver a questão da ilha da Trindade,

. parte do nosso territorio invadido pelos á-
glezes

Estamos ao ledo do nosso direito, qualquer
que seja o terreno para onde colloquem
questão.— O Conselho Distrietal.

Abbadia, 29 — Pelo povo, o município do
Pitanguy protesta contra a oc,cupaçao
ilha da Trindade ; osta em franca adhesão
todas as medidas que vosso patriotico Go-
verno houver a praticar para fazer respeitar
a integridade da nossa patria adorada, não
consentindo o conculcamonto do seus baias o
direitos.— Vasco Azevedo, prefeito.

Victoria, 3d Ú conselho municipal, re-
unido hoje em sessão, retolveu expressar a
V. Ex., um nome da população da Victoria,
a confiança que tem no patriotismo do Go-
verno Federal para fazer respeitar a inte-
gridade do territorio brazileiro, offendida,
com a °ocupação clandestina da ilha da Trin-
dade pelo governo inglez.— Melo *Nanes,
presidente.— 'inter() Almeida. — liortellano
Fraga.—Alvim Aguiar.—Ferraz Dias.— Eu-
genio Pinto Mello.

Maceió, 30 de julho — O governo do Ala-
goas, sciento do procedimento energieo do
Presidente da Ropublica em prol da inte-
gridade do torritorto nacional, na questso
relativa á °ocupação da ilha da Trindade,
ans iaria ensuorro do Estado a sua inteira soli-
dariedade, app/audindo vossa altitude calma,
mas cheia de civismo, na defosa dos sagrados
interesses nacionaes. Contae confiadamente
com o apoio incondiceional do governo dó
Esatd.o do Alagoas.— Vieira Peixoto.

Bahia, 30-0 senado haitiano associa-se á
União o ao vosso governo na sustentação
patriotica o eaergica dos direitos do Brazil
sobro a ilha da Trindade.—Bartio de Canta-

, çari, presidente.—Dr. .losè de Aquino Ta-
najura, 1° socrotario .—Dr . Manoel Antonio
Nagano, 20 secretario.

Bahia, 30 — Os estudantes das Faculdades
Medica e do Direito e grande massa popular.
depois do um ineeting pacifico em protesto
contra a °empoado da ilha da Trindade,
vieram manifestar a esto governo pedindo
para transmittir-vos os seus protestos de
adhesão ao vosso pa,triotico governo, offere-
cendo-se para a defesa e integridade da
Patria. Estado em completa paz. Sande-vos.
—Rodrigues Lima, governador

Casa Branca, 31 de julho — Povo reunido
sessão apoia-vos qualquer terreno incidantè
Trindade .—Pereira das Nevas, presidente dá
reunião.

Recife, 27 do julho — Acadimicos, povo
niecting protestou invasão. Indignação ge-
ral. Dispostos tudo.— Bordoreina Chermont.
—Julim }.1"aranh7o

S. Ex. o Sr. marechal Miniatro da Guerra
reasbeu os seguintes

Uberaba. — NOSSOS protestos contra • a
°ocupação da ilha da Trindade pelos inglezes.
Os nossos serviços estão ás vossas ordens
em qualquer emergencia. — Antonio Ray-
Inundo Gonçalves, major honorario. Egy-
dio Amoral, alteres Minoraria
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Maee.,1Ó, 2 — A Camara, dos Deputados do
Estado das Alagoas, interpretando os senti-
mentos do povo alagoano, na sessã,o de hon-
tem, approvou unanimemente a indicação
applaudindo a attittale energict do Governo,
em relação á occupaçã,o da ilha lia Trindade.
— Miguel Soares Palmeira, presidente da
Camara.»

Betam. 1—Estudantes de todos os estabele-
mentos de ensino desta Capital vieram hoje.
em brilhante procissão civica, traz ir-meseus
protestos e incondicional apoio 'pela attitudo
mio patriotico Governo Federal, na defesa da
integridade da Patria, amea-avia, pula tenta-
tiva de apro pria,ção da Inglaterra á ilha da
Trindade.—Lauro Sodrd.

Assulapção, 5-0s brazileiros residentes
ern Assumpção, reunidos nesta legação, a,p-
plaudem vossa energia na questão Trindade
e confiam que o patriotico Governo amoitará
malquer sacrifido para preservar a into-
gridade do territorio nacional. Povo para-
gnayo sympathiza, com a causa do Bra-
zil, comum a America Latina. —ffeariquo

Na sessão do 30 do julho o Sr. Senador
Coelho Rodrigues, ao fazor um requerimento
rotativo ao conflicto no Amapá,' , referiu-se á
ilha da Trindade, sobre os requerimentos
qu . , fizera e justificações.

Respondeu-lhe o Sr. Senador Gomas do
Castro. que tratou ainda sobre a Trindade o
o territorio contestado do Amapá, sendo se-
guido na tribuna pelo Sr. Coelho Rodrigues,
que terminou dizendo estar resolvido a man-
ter o seu requerimonto..

Foi lido, na sessão do 1 de aaaosto, o tele-
gramma do presidente do Estado do Rio do
Janeiro, expedido de Petropolis em 31 do
mez findo, assim concebido:

Sr. Dr. 1 0 Secretario do Senado:— Rio.
—Agradecido communicação telegraphica de
V. Ex. Saúdo Senado pela sua solidarielado
com o sentimento nacional na questão da
Ilha da Trindade.-31auricio de Ah-eu, presi-
dente Rio.—Inteirado.

Na sessão de 2 de agosto lêu-se o telea
gramma expedido do Pará em 1 do corronte
mez:

Senador João Barbalho, Secretario Sena
do.— Rio. — At:miando attitude patriotica
Congresso Federal, apoiando todos terrenos
Poder Executivo empenhado defesa soberaa
Dia, nacional e nossa Patria integridade. —
Lauro Sodre. —Inteirado.

Ema carta do capitão-tenente Colatina
Maaates do Souza, publicada na Gazeta de 27;
mostrou vantagens da ilha da Trindade,
princip tirneute coma pesqueira do baleias,
tubarões. tartarugas, como peoductora de
sal, obtido por motores.

O capitão-tenente Cola,tino contou em sua
carta o caso do um estrangeiro que pro-
curou por diversas vezes uma autoridade
brazileira, o da nossa marinha, na Bahia, para
communicardhe reservadamente que o hiato
ingloz que entrara á bahia daquelle porto
quatro ou cinco vezes, a titulo do cruzar no
alto mar, havia deixado na ilha da Trindade
uma ecorumissiio de engenheiros a geologose
por suppor existir alli grande riqueza :
jazidas de phosphato de cal b ¡sim ou imo.
lavei. facilmente traasformados cru supeta
phosphato ou phosphato acido soltivel, que é
assimilado pelas plantas o utilissimo ao ca.
toeira, e assim tamboril as minas de oxydo
mang:anez que serve para fabricação de aço
e muitas outras applica.ções industriaes.

Telegramas de Londres para Montevideo
noticiaram que o governo iuglez mostrara-se
surprehendido com os protestos do Brazil
contra a vet.:nação da ilha da Trindade,
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quando esta ilha estava, dizia, sob o dominio
de Sua alagestade I3ritannica, donde 1894,
sárn .que so tivesse feito até entãe recta-
!Meato alguma (Gazeta dá 28).

No dia 27, ás 3 1/2 heras da tarde, a con-
vite de alguns alumnos da Escola Polytech-
nica, reuniram-se muitas -pessoas do povo
fio largo de S. Francisco do Paula, e perante
dias foram proferidos . disctirsos do protestos
contra a' °ocupação da ilha, dá Trindade.

Desfeito ô meeting, a bem da ordem pu-
blica, demorara alguns Moços pela "rua do
Ouvidor; erguendo vivas o levando desfral-
dada a bandeira nacional

Dissolveu-se a reunião ás 5 horas da
tarde.

Telegtámmas
Londres, 27 — Todos os grandes jornas

da City publicaram telegrammas de Seus
correspondentes no Rio do Janeiro, camiritt-
ficando citis Nina grande offervescalicia
Capital e outras grandes cidades do Brazil
respeito dá ilha da Trindade.	 .

O Times o o Globo comrnentam esses tele-
grammas dizendo que não podem explicar as
manifestações realizadas contra o seu paiz,
d s,1(3 que o Foreign Office não se oppilo
discutir com a chancollarla brazileira os &-
mitos que esto paíz diz ter sobro a ilha em
questão. Estes orgãos aecrescentam que, si
verdadeiramente a Trindade pertence ao
Brazil, a Inglaterra não se recusará a roco-
nhecel-o e ordenar immediatamento aos ma-
rinheiros inglezes a OyaCual-a. Do outro
lado as informações colhidas nos circulas di-
plomaticas fazom augurar que a questão não
tardava a ter uma solução que satisfaria ao
Governo o ao povo brazileiro.

Fortaleza, 27—No alatine do hontem,
apezar da exaltação popular, a ordem não
foi alterada. hoje a assemblea votou uma
moção de indignação contra a insolencia in-
gleza e telegraphou nosso sentido ao presi-
dente da Republica.

Bahia, 27.—Realizou-se na praça do Ra.
lado grande nteeling popular, notando soa
presença de pessoas notaveis o crescido nu-
mero do alumnos das academias. Faltaram
diversos oradores. Numeroso prestito popu.
lar percorro as principaes ruas, levando
bandeiras nacionaes e indo até á residoncia
do governador. Esto recebeu a multidão
proferindo rapida allocução, aconselhando
serenidade o prudencia ; a multidão accla-
mou calorosamente o governador; Drs. Pru-
dente do Moraes o Carlos de Carvalho. Não
-tem havido alteração na ordem publica : o
districto onde está situado o consulado in-
glez está guardado por patrulhas de cavai-
tarda de policia, afim do provonir qualquer
desacato. O Mario de Notioias publica im-
portantes documentos sobre a ilha da TL-ia-
dado, assignados pelo capitão-tenente Joa-
quim de Vasconcellos.

Recito, 29--Os academicos promoveram
um meeting hontem á tarde . para protastar
contra a occupação da ilha da Trindade.
Depois do urna passeiata pelas ruas da cidade
telegrapharam ao Dr. Prudente do Moraes,
Presidente da Republica.

Um tolegramma da legação brazileira em
Londres, confirmou as boas informações ora
que estava o governo ingloz em relação ao
caso da ilha da Trindadó e annuncle.va que
Lora Salisbury submetteria a 30 a questão
ao conselho do ministros de Sua Magestado
Britannica, (Gazeta de 30 de julho).

O Daily C.hroniele, jornal importante, lon-
drino, publicou um artigo em defesa dos di-
reitos do Brazil na questa° da Trindade.

A legação braiileira eMlondrestransmittill
esta noticia ao nosso Governo (Gazeta da 30).

No dia 30 o Rio Netos publicou o seguinte:
«Pelas informações que temos, a recla-

mação brazileira á Ilha da Trindade é fun-
dada; mas, antes de condomaar o governo
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britannico, seria bom aguardar os motivos
que o levaram a osso acto. Nem por um mo-
mento acreditaram que o governo inglea
°ocupasse a ilha com a Intenção de tornal-a
do outra potencial

O governo britannic3 não poderia ter o in-
tuito de affrontar ou de roubar ao Brazil, e
não tornos a menor duvida que a bandeira
ingloza será removida logo quo se justifique
a reclamação brazileira. Não é licito es-
perar, comtuda, que uma grande nação se
apressa em recuar, antes de investigar o
caso, simplesmente por causa do algumas
demonstraçõeo do agitação popular.»

Londres, 31 — Na Bolsa continúa-se a crer
que o incidente levantado entre o Braail o a
Grã-Bretanha será decidido do modo sa,tis-
factorio Para ambos os paizos. Os reporters
dos jornaes sa:o da mesma opinião. O embai-
xador dos Estados Unidos, o Sr. Thomaz
Bayard, interrogado sobre esta questão por
diversos membros da imprensa nacional e
estranaeira, declarou que as intormaçõés
que tinha, permittiam-lhe asseverar que o
govoroo ingloz não reivindica o direito de
posso da ilha, da Trindade. Esse embaixador
diz que somente foi ligado o cabo submarino
entro a Inglaterra o a Republica Argentina,
que sua intenção não é do modo algum
apossai-so da ilha, que portenco incontes-
tavelmento á, Republica Brazileira.

O Sr. Bayard não duvida que Lord Salis-
bury a faça evacuar pelos marinheiros que
actualmente a °ocupam, o que a questão seja
resolvida amigavelmente com o represen-
tante da chancelaria do Rio de Janeiro, com
relação ao que concerne ao ponto de ligação
do nosso cabo submarino. (Gazeta do 1° de
agosto.)

A Gazeta de 12 do agosto transcreveu uma
carta de 29 do julho, vinda do Portugal, que
dizia que o ministro braziloiro procedera a
investigações na Torro do Tombo acerca da
Trindado.

O escriptor Jose Antonio do Freitas tam-
bem tinha feito pesquizaS na Bibliotheda Na-
cional.

O mesmo jornal de 15 publicou noticias do
jornal La Rason, do Montevidéo, do 8 de
agosto.

O Ministro da Guorra e da Marinha enviou
ao das Relações Exteriores cópia authenti-
cada da potente sanita,ria apresentada á Ca-
pitania do Porte pelo cruzador inglez Bar-
re:conta. 14)1 romettlda á legação do Brazil
de Montevidéo, que a remettou immediata-
mente ao Rio do Janeiro. Assignava o do-
cumont,o dm questão, como autoridade mo-
ralista da ilha, o mesmo medico do navio
acima, o que estava a bordo quando o navio
chegou a Montevidéo, procedente do porto
indicado.

A . Gazeta apreciava o commentava a
maior sem-ceeigionia contra os regulamentos
sanitarios o convenções sanitarias.

A Gazeta de 22 ' clo agosto de 1895 infor-
mando com ás noticias chegadas peio Chiti,
que entrara, no dia 21, dizia que a Ingla-
terra não fizera mais do que tolerar que,
sua sombra, alguns subditos inglezes tentas-
sem fazer úm brim negocio.

A empreza do cabo submarino, que ia da
ilha da Avença° até o Rio da Prata, não dou
os lucros que se esperava. Tantando diversos
moios, que falharam, era prolongarem da
ilha do Aseençao até o Riu da Prots, para
poupar despezas pareceu-lhes que seria mais
faca tomai-o na ilha da Trindade.

Resolveram pedir ao Governo do Brazil
lieenoa; mas viram que nada obtinham, por
sor contrário á norma de proceder do Go-
verno 13razileiro naquolle particular, o dei-
xar que a livro concurrencia, tornasse mais
Neli o pratico esse meio de cerimonioso
ção.

A' testa da emprozo, estava um alto per-
sonagem, muito conhecido nas emprezas de
cabos- transatlantieos, membso da eamara
dos communs, bem visto pelo governo in-.
glez, homem de bolsa o grande negociador.
Esto cidadão obtivera do uma repartição do
governo inglez que se fizesse não a occupa-
çao effectiva da ilha da Trindade, mas uma
cousa qualquer, que, se no levantasse pro-
testo, pudesse a seu tempo ser invocado
como titulo de dominio.

Para esse effoito, o cruzador Barracoula
tocou na ilha da Trindade; seus officiaes
foram á terra, plantaram um mastro com
bandeira o lavraram uma acta ou cousa
que o valha, que metterarn em uma gar-
rafa, que ficou ao lado do mastro.

Depois partiram para Montevidéo onde,
respondendo á exigencia da policia sanita.
ria exhiblram carta limpa, por vir o cru-
zador da ilha da Trindade, occupada officio'.
mente por inglezes.

Essa carta limpa, verificou-se mais tarde,
era assignada, pelo medico do bordo do
cruzador, que se achava a bordo quando esse
navio clussou a Montevidéo.

E concluia, a Gazeta que não ficou nin-
guem na ilha, sendo agonio um phosphoro
que negara fogo. E que era preciso estar
alerta quando a Inglaterra se preparasse
para riscar outro.

(Confinita.)

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens do

pagamento sobro as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 15 do corrente, o Sr.
presidente deste Tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas:

Aviso n. 1.867, de 21 de julho, credito do
8:447$146 á Delegacia Fiscal no Amazonas,
para pagamento do gratificações sobre os
respectivos vencimentos a que fizeram jús,
de sotombro a dezembro do 1896, os empre-
gados da Administração dos Correios da-
guano Estado.

— Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
rioros—Avisos

N. 2.432, de 6 do corrente, pagamento de
6:284$167, das folhas dos empregados o
prasos da Casa de Correcção, relativo ao
moz do julho ultimo ;

N. 2.933, da mesma data, idom de 91$334,
da folha das gratificações que competem aos
empregOdos da Bibliotheca Nacional que
serviram em substituição, durante o 'noz do
julho ultimo ;

N. 2.365, do 3 do corrente, idem de 100$,
da folha da gratificação que computo ao
pharmacoutico interino da Colonia, de Alio-
nados, em julho ultimo

N. 2 373, de 3 do corrente, idem do
7:449$555, a diversos, do material adquirido
pela Casa de Correcção, em junho ultimo

N. 2.379, da mesma data, idem do
10:299$148, é. diversos, do fornecimentos á
Inspectoria do Serviço do Isolamento o Des.
lafecção, durante o mez .do junho ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 35, da Alfandosa do Ri) de Janeiro,

do 4 de julho, credito do 639$780 áquella re-
partição, para pagamento do restituição de-
vida a J. R. Sucona & Comp.;

N. 288, do Tribunal do Contas, de 5 do
corrente, pagamento do 400$ ao 2 , escriptu-
rario dosto tribunal, bacharel João do Mo-
raes Martins Filho, da gratificação oxtra,or-
dinaria pelos serviços prestados, em com-
missão, no estado de S. Paulo, no mez do
julho ultimo;

—Exercicios findos—Requerimentos:
De D. Romana Pereira da Gloria Lima,

pagamento do 1:840$, do funeral e montepio
vencido do 1 do agosto de 1900 a 31 do de-
zembro de 1903;

De José Ignacio Coelho & Comp., idem do
561$450, de fornecimentos ao Ministerio
Marinha, no armo da 1902;

Do D. Maria Luiza Vargas do Araujo, idem
do 200$, dos descontos nos vencimento s do
seu faaiecido marido. coronel Francisco Folia
de Araujo, no armo do 1902, a titulo de con-
signação estabelecido. a Manool Francisco
Gonçalves e não paga ora tempo opportuno;

De D. Julietta Adelaide dos Santos, idem
de 15$, de montepio vencido em dezembro
de 1903;

De alme. Luiza Esctidier, idem do 81$600,
de montepio o moio soldo vencidos no mez do
dezembro do 1903.

Do João de Almeida Coelho, idem de 42570,
do meio soldo vencido pelo alemos Affouso
José da Silva, no mez de dezembro de 1992;

De Borlido aloniz & Comp., idem de
1: 109$940, de fornecimentos ao Ministerio da.
Guerra, em 19Q2;

Do Coelho e Souza & Moraos, idem do 793ti,
de fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
em 1902;

Do Joaquim Dama,sio Conceição, idem
do 165$530, de fardamentos não recebidos
no sano de 1901;

Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
idem do 16:432;3770, de serviços do Ministe-
rio da Marinha, em 1902;

Do Dr. Gregorlo Nazionzono do Mello
Cunha, idem de 184$333, do gratificação addi-
cional vencido em 1902;

De Francisco do Assis Fernandes Vianna,
idem do 556$, do commissão de 2 so pela
venda de estampilhas, em 1900;

De Leonidio do Andrado Nunes, idem de
1324960, do fardamentos não recebidos cru
1902;

D3 Manoel Antonio Fernandes, idem do
228$477, do vencimentos que deixou de rece-
ber do 1 a 27 do junho do MI o seu falle•
eido filho, 20 tenente do artilharia, Antonio
Manoel Pinheiro Fornandes.

—Ministerio do Guerra—Avisos:
N. 597, do 18 do agosto do 1903, craditu

do 2:160$ á Dolegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento dos serviços prestados a este
ministerlo por Olyrnpio Soares do Moura, em
1896

'
•

N. 348, de 2 de juuho, poommonto de 136a
ao alferes Antonio da Costa Araujo Filho, da
restituição da contribuição para montepio a
que não estava sujeito corno alfores-alumno,
no periodo de março de 1898 a dezembro
de 1900.

• 1»on te gigantesca — Inaugurou -se
lia pouco tempo, em Neva York , a grande
ponto suspensa sobre o East Itivor, rival
•la já, celebre do Brooklyn.

Ha sete annos que se trabalhava nossa gi-
gantesca obra; é actualmente, a mais bella

,ponte existente cm todo o inundo, posto que
não tenha a elogancia da de Brooklyn. Eni
sua construcção foram dispondidos mais do
50 milhões de francos. Tem 7.200 péo do
extensão o está a 135 pós sobro o nivel do
mar.. Os enornrs pilaras que sustentam os
cabos do faro, são do 200 pés de altura.
• O taboado, de 118 pés de largo, podo conter
quatro vias do bonds electrieo.s duas de
caminhos do ferro, além do duas ruas para
carruagens e duas calçadas para os pas-
seantes.

Tudo isto, porém, é ainda pouco para o
movimento do Nova Yoolc '• já começaram
os trabalhos preliminares de duas outras
grandes pontes.
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1.Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 14 de agosto de 1904 (domingo)

ESTA Ça0 HORAS

8
•
o
E

> !
oo
.4e

PÁ
•
o
o

4

E
g
44

i

O
oa
•

o
a
oi..g
.444É.

•
•
r.:
•
ei
a
mm
4
e,=

il

E
Re
•	 f.

2 '2,
,7-3o..

g4z. d
i...c
O z;
14 on

2°.----'4
a
4.

O 

N
In
c.

;a
F.
•

2
.4

•	
t,' a

mars6aos NEBULOSIDADE

osszaváções FEITAS MIA VEZ nt 24 nona
_

d
''	 .."'...d.e
DS E to.. .... o
2.:"i ,5,.soe

E1'.	 -

dt
.6. et ti....
4 E 33%. ',74 O-

O. d iásn
Et - "3

f.
o...d
O 0
...-	 •

2 
.
.,e.

El El
-Et's

e
Nd 4
tr..
.4 ..°,'s 13
c4 2
r .1

C'2	 '' '

4
40

"

t.
d

tfó'd
4.... e

e.	 ...,

mim o mim oh, o O o mim
..

m/m
1 a 	 763.68 15.9 9.53 71.0 Calma	 O - - - - - - < -

2 	 763.53 15.7 9.85 73.0 Calma	 O - - - - - ,_	 . _
3.•-.. 763,39 15.4 9.71 75.0 SSW	 3 - - - - - •	 - - . - -
4 	
5 	

783.37
764.52

15.1
14.9

9.36
9.74

73.6
77.0

Calma	 O
Calma	 O

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

- ,
- •

-
-6 763J•3 14.8 10 07 80.0 Calma	 O Claro Orvalho abundante .. O - - - ' -

7 	 763.68 14.8 10.33 82.2 calma	 O Bom Nevoeiro tenue baixo - 9 - - - - - -8 	 768.98 15.8 10.81 81.0 SsW	 1 Encoberto Nevoeiro tenue .. 10 - - - -9 	 764.58 16.6 11.17 79.6 Calma	 O Encoberto Nevoeiro tenue .. 10 - . - -10 	 764.69 17.2 11.6 73.0 E	 2 Encoberto Nevoeiro tonna .. 10 - - -li 	 764.36 18.8 10.95 67.4 NNW	 3 Encoberto Nevoeiro tenue .. 10 - - - - -12 	
13....

763 85
763.17

19.2
20.0

11.16
11.10

67.2
64.0

NNW	 1
NNE	 1

Encoberto
Encoberto

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

..

..
10
10

-
-

-
-

-
-

2.6_ -__,
-14 	 762.32 19 5 10.24 60.7 SE	 3 Encoberto .. .. 10 - - - - -15 	 782.14 19.0 9.99 60.8 SSE	 4 Encoberto .. .. 10 - - - - -
....

16 	 762 43 18.6 9.96 62.6 $SE	 5 Encoberto Nevoeiro tonna baixo .. 10 - - - - - -17 	 782.51 18 4 10 36 65.8 SSE	 5 Encoberto .. :. 10 - - - - - -13 	 762.48 18.2 10.75 69.0 sSE	 5 Encoberto .. .. 10 - - - -19 	 762. - 3 13.1 10.81 70.0 SSE	 4 Encoberto •. 10 - - - -20	 762 41 18.1 10 95 71.1 SE	 4 Encoberto .. .. 10 - - - - -21 	 702.31 18.1 10.40 67.0 ESE	 3 Encoberto .. .. 10 20.0 20.0 14.0 - - 0.41
22 	 762.G2 17.8 9.74 64.1 E	 4 Encoberto .. 10 - - - -23 	 761.86 17.4 MA 67.0 E	 A Bom Nevoeiro tenue alto .. O - - - - - -24 	 781.62 17.1 9.35 67.9 ENE	 4 - - - - - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO 'ENATE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações meteorologicas simultaateas
A O h. m. de Greenwleh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Cxpital, 15 de agosto de 1904
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 f

Parahyba 	 - - - - Quasi nublado 8 - - Regular Multo bom - - - -
Recife 	 765.58 26.0 16.15 64.4 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenue alto ESE Regular Bom 23.2 13.2 23.70 -
Joazeiro 	 766.54 75.2 14.54 61.2 Meio nublado Incerto - E Regular Muito bom 34.7 19 2 28.75 -
Maneio 	 - - - - Meio nublado Bom ? SE Fraco Bom - - - -
Aracajó 	 785.55 24.9 18.60 79.5 Nublado Incerto Nevoeiro termo E Regular Vartavel 25.0 21.4 24.70 1.01
Ondina (Bahia) 	
8. Salvador.-- 786.63 25.7 20.18 32.0 Nublado Incerto Nevoeiro termo baixo EBE Aragem Variava! 23.9 214 23.20 -
Cuyab41. 	
Victoria 	 766.70 21.2 15.64 83.4 Nublado Encoberto Nevoeiro	 alto NW Aragem Encoberto 21.0 17.3 19.15 -
Ouro Preto 	
Juiz de Fóra 	 768.67 14.8 11.25 90.0 Nublado I ncerto Chuviscos - Calma Encoberto 21 8 11.3 16.53
Capital 	 n.g.ot 17 4 11.80 80 O Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo SE Muito frac* Variavel 20.0 14.0 17.00 -
S. Paulo 	
Santos 	

700.59
-

13.4
-

10.92
-

95.0
-

Nublado
Nublado

Incerto
Sombrio

-
Nevoeiro tenuo

NE
E

Bafagem
Fraco

Encoberto
Variavel

14.2
_

7.0
_

10.60
_ •

5.0
_

Paranaguá 	
Curityba 	 762.82 12.2 10.11 95.0 Nublado Incerto Nevooiro temia baixo N Aragem Mão . 10.3 7.4 8.35 21.0
Florianopolis 	
Corriente x 	 759.70 14.0 9.25 78.0 Nublado I - g Fraco I 21.0 11.0 16.00 -
Itaqui 	 760.16 11.6 9.69 95 O Nublado Incerto Nevoeiro baixo WNW Bafagem Mão 12.2 10.2 11.20 -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 756.18 12.2 10.34 98.0 Nublado' Encoberto Nevoeiro tenue -SSW Aragem Variavel 16.8 11.7 14.13 -
Cordeba x 	 764 90 8.0 6.89 55.0 Meio inalado 8 - - Calma è 17.0 7.0 12.00 -
Rozario x 	 703.10 8.0 6.89 86.0 Meio nublado I - - Calma è 15.0 8.1) .10.50 -
Mendoza x 	 768.80 8.0 4.74 59.0 Limpo 1 - NW Fraco 1 17.0 3.0 10.00 -
Buonov Aires 	

NOTA : ao meio-dia - Na Capital o empo tende a tornar-se mão ou a pol.:irar.

Fm S. Paulo chuveu na madrugada de hoje.
Em Santos chuveu durante á noite de hont-m.
Em Cu ityba chir-cti bordem desde o meo-dia até á noite e trovejou a intervallos até de manhã.
No Rio Grande trovejou ao N na noite de hontem; chove desde a madrugada de hoje.
As observações com este eignal (x) são de hontem.
Até ás 2 h. e 30 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.

AVISO - As notas de previsão do tempo são validas durante 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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4 h. na 	 762.9 16.2 9.4 68 1.1 NW
7 k. in 	 764.4 18.3 9.6 69 0.0 Nullo
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Médias 	 . 754.29 17.24 9.15 62.3 2.7
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Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 13 de agosto de 004

Temperatura : maxima, ia 2 1/2 h. da tarde, 19 e .0 ; minima, is 6 h. da manhã, 15^.2.
Evaporação em 24 horaa, 3 ,ai 00.- Ozone: is 7h. da m. 1 ; is 7h. da n. 2.
Horas tle insolação: 8 h. 15 m.

milhõas.
O recanseameato das religiões provou que

ha 514.008 posseasi de mais o 280.003 do mo-
nos de 15 'annos, que nenhuma declaração
fizeram acerca da religião que professam.
A esses algarismos devem-se acerescontar
7.017 menores o 29.075 maiores de 15 ancas
que declararam expressamente não seguir
religião alguma.

Entre os athous, contam-se 4.002 homens
O 3.015 mulheres do Menos do 15 armas; de
mais de 15 armas, contam-se 23.215 homens
e 5.860 mulheres. A maior parte dos atheus
encontra-se na Toscana, Emilia, Lombardia,
Ligaria, Lacio o Sicilia; na Basilicata ha
apenas 54.

O recenseamento informa-nos tambem qua
ha na 'taba elevado numero de proprietarioe
do bens immovels, que véco a ser a oitava
parte da população (4.110.133) 2.597.536
homens e 1.512.577 mulheros.

Estes proprietarios espalham-se por toda
á Italia. E os numeres seguintes tendem a
demonstrar que é absurdo dizer que o
Meio-Dia é exclusiva' propriedade dos lati-
fundestas: Piemonte, 696.090 propriotarios;
Sicilia, 520.000; Lornbardia, 410.000; Cam-
pania, 374.000; Abbruzos e Molisa, 259.000;
Pouilles;e56.000; Toscana, 217.000; Calabria,

190.000; Sardenha. 155.000; Liguria, 147.000;
Lado, 113.000; DucadosEmiliLns. 110.000;
Basilieáta, 95.000; Marcha, 86.000; Umbria,
74 000; Roam tuia, 65.

Em 1876, anilo ora que foram instituida..s
na Italia as caixas posta,os oconomicaa, depo-
sitaratn-so nollas 2.000.000 do liras. Em
MJ, essa sanam elevava-se a 50.000.000 de
liras. Em 31 de dezembro de 1886, attingiu
a 220.000.000, 310.000.000 era 1890 o
463.000.000 cru 1895.

Desse anno cru doante começa uma rapida
ascenção.

Do 1395 a 1900 acirra, dos depositas nas cai-
xas ceenomicas postaes sóbe de 463.000.000 a
682.000.000, e em 1003 at tinge 870.000.000.

Do 31 de dezembro a 31 de março de 1904,
isto é, em tres mozes apenas, a cifra passa
a 901.000.000 ; e durante o 'noz do abril vae
do 901.000.000 a 912.413.026 liras.

Em 28 annos a economia postal italiana
cresceu na razão de 400 por uru.

MARCAS REGISTRADAS

4.04'59

José Constante & Comp., estabelecidos á
rua Primeiro de Março n. 20, sobrado, com
escriptorio de representações do vinhos por-
tuguozes, apresentam á moritissima Junta
Commercial da Capital Federal a marca
acima collada para ser registrada. Consta
alia de um rotulo em papel branco, do for-
mando losango por traços do linhas pretas
grossas o finas. Tendo ao alto uma pequena
rozota o às lettras J. C. & C. entrelaça-
das do formato monogramma e os dizeres

Vinho Velho do Porto » ao centro entre
duas hastes o nome s Constante », abaixo
vê-se urna faixa com as pontas fiuctuando
onde se lè s Marca registrada », em seguida
a firma dos supplicantes José Constante &
Comp. Rio de Janeiro. A referir]. marca
será usada nas garrafas que contiverem o
vinho do Porto Constante » do commorcio
dos supplicantes o poderá variar do dimen-
85os, papel, ciires o tintas, afim de bom ga-
rantir os seus direitos de commercio o pro-
priedade.

Rio de Janeiro, 30 do abril do 1904.-
... Jose Constante & Comp

O ultimo .reeónkienmento itn--
linno-As'estatisticas racon temente publi-
cadas nos dão á conhecer dados bastante
interessantes, alguns dos quaes são os se-
guintes:

Apezar da lei contra as congregações,
existem na ponInsula 3.139 conventos, onde
vivem 58.764 monges e irmãs.

A unica região que ultrapassa a cifra de
10.000 é o Lacio, com 10.884 individuos, dos
quaes só na cidade de Roma 6.141. Em Na-
p)15 vivem 3.097 monges o irmãs, 1.587 em
Turim e em Milã,o 635.

Nai prisões existo o total de 55.993 indi-
viduos, divididos por 885 estabelecimentos o
vigiados por 7.712 directores e carcereiros.

Nos seminarios o outros collegios, insti-
tutos, etd: - ha' 128.297 pessoas em toda a
Italia, a saber: 23.683 na Lornbardia, 21.168
no Piemonto, 11.113 no Veneta, etc.

Nos quarteje ha 6.443 officiaes e 192.967
soldados, assim distribuidos : Piemonte,
31,102; Lombardia,•21.628 ; Veneto, 18.572;
Sicilia„ 15.648; Campana, 20.486; Lacio,
14.611 ; Tosca,na, 12.253; Ligaria, 12.097-
e para os quaes os contribuintes italianos,
pobres na sua maior parte, pagam 400

Estava collada uma estampilha do 300
réis inutilizada convenientemente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 30 de abril de 1904.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.059, por despacho da
Junta Commercial orn sessão de hoje. Pagou
no 1 • exemplar 6$600 de sello por estampilhas.
Rio de J tneiro, 8 de agosto do 1904.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICÁS

RICEBEDORLA DO ESTADO DE MENASOIDAIIS
NA CAPITAL TEDZIAL

Renda arrecadada no dia
15 de agosto da 1904.... 	 13:1452368

Idem dos dia. i a 15......	 334:2758372

Em igual periodo de 1903
	 340:2738127

Interior 	
Consumo

Fumo. 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	

RECEDIDORLA Dá CAPITAL VEDERAL

Renda do dia 15 de agosto de 1904

17:687000

2
5412500
6068000
3702000

108000

3408000

1:8672500
Extraordinaria 	
	 4:0112254

,

Renda com applicação aspo-
541903	cial 	  

23:8218657
Ren•la de 1 a 13 de agosto

1.430:8072432de 1904 	
•nn••••n••n ••n•n•n••11.n•

, 1.454:4292089
Renda de igual periodo de

1903 	  1.388:9178723

Diferença para mais......... 	 65:511;366
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EDITAES E AVISOS

• Directoria Geral de Saude
Publica

CONCURSO DE PHARMACEUTICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 30 dias, a contar de 8 do cor-
rente, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde, a in-
scripção para o concurso para proanchimen-
to de duas vagas do plurreaceuticos, con-
stando o mesmo concurso, de accordo com
as instruações approvadas polo Exmo. Sr.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, em
11 de março ultimo, sobre pharmacia o le-
gislação sanitaria relativa a esse ramo de
sorv iço.

Os concurrentes em seus requerimentos
devoro indicar a pagina e livro em que
teem seus diplomas registrados nesta repar-
tição.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 7 de agosto de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. dirostar geral do
Sa,ude Publica, convido os proprioto,rios o ar-
rondatarios, ou seus procuradores, do prodio
abaixo • mencionado a comparecerem, nesta,
directoria, dentro do prazo de 10 dias con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
monto da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas do, lei.

Rua do Riachuolo n. 192.
Socreta,r.a da Directoria Geral de Siar lo

Publica, 5 de agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Do Ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrondatarios, ou seus
procuradores, dos predios abaixo meneio-
imaAos, a comparecerem nesta Directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das
intima,ções que lhos foram feitas pelos inspe-
ctores sanitarios das zonas em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua dos Andrada,s n. 99.
Itlia dos Andradas n.109.
Rua da Sande n. 251 (loja).
Rua da Sa.udo 251 (solar Ido).

. Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 9 de agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. director geral de Saudo
Publica, convido os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos prodios
abaixo niencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, can-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhos foram feitas
polo§ inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prodios, sob a
penas da Mi:

Rua Carmo Netto no. 192 e 124.
Rua Frei Caneca o. 270.
Rua Santos Rodrisues u. 8.
Rua S. Carlos n. 30.

" Rua S. Luiz Gonzaga n. 88.

Rua S. Leopoldo n. 114.
Rua Magalhães n. 22.
Rua do Cunha ns. 9, 46, 48 e 52.
Secretaria da Directoria Gorai do Saude

Publica, 9 do agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
De ordem do Sr. director geral, convido os

proprietarios, arrendatarios ou seus procura-
dores dos predios abaixo mencionados, a com-
pareceram nesta Directoria Geral, dentro do
prazo do dez dias, cortados desta data, arim
de tomarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanita-
rio da zona em que se acham situados os
referidos predios, sob as penas da lei.

Rua Thootunio Rogadas ns. 17 e 17 A.
Socretario. da Directoria Geral do Saude

Publica, 10 do agosto do 1904. — O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.

Do ordem do Sr. director geral de Sn,ude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pela inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei:

Rua 13 de Maio, Thoatro Lyrico.
Rua de S. Diogo n. 74.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 11 do agosto de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso. 	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sondo Publica, convido os proprietarlos,
arrondatarios. ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta Directoria Geral, dentro do prazo
de 10 itis, contados desta data, afim d.e to-
marem conhesimeoto das intimações que
lhes foram feitas polo inspector sanitario
da zuna em que se acham sismo:os os refe-
ridos prealios, sob as penas da lei

Rua, Senador Pompeu n. 102.
Rua da Saude u. 247.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 12 de agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS

Tendo o capitão José Athanasio Pereira
Vianno„ oropriet,o,rio o morador no municipio
do S. Joãto da Barra, Estado do Rio de Ja-
neiro, requerido por aforamento os terrenos
de marinhas, fronteiros á testada do suas
terras, com 880^1.0. onde tom beinfo.toria.s,
no logia. denominado Molhos, no 3 0 distrieto
daquolle municipio, conforme a planta apre-
sentada, são convidados todos aquelles que
tiverem opposição a fazer ao mesmo afora-
mento a apresentar a4 razões e documentos
em que a funiunentam nesta directoria,
dentro do prazo do 30 dias, contados da data
do presente edital, findo o qual não se atten-
derá a mais reclamação alguma.

Directoria. das Rendas Publicas, 13 de
cr0 .;t o do 1901.— Luiz R. C?va/conti de

Albuquerque, director das Rondas Publicas.

Directoria das Rendas
Publicas

Tendo Bento José Rodriguos Cardoso, pro-
prieta,rio do Ires ilhas fronteira q d cidade de
S. João da Barra, Estado do Rio, requerido
por aforamento os terrenos de uma ilha

formada entre aquellara no rio Parahyba, na
meSina cidade, conformo a Planta apresen-
tada, sã,o convidados todos aquelles que
tiverem opposiçã.o a fazer ao mesmo afora-
mento a vir flizel-o nesta directoria dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o que não se attondorá,
mais nenhuma reclamação.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1904.—Luis
R. Cavalcanti de Albuquerque. 	 (.

Recebedoria do Rio do Ja-.
noir°

De ordem do Sr. Dr. director da Rec,ebri-
doida, faça publico que do dia 1 de agosto a
31 do mesmo proximo futuro vae-se proceder
á cobrança, a bocca do corro, das ponnas de
água do corrente exercicio.•
•Recebedoria, 29 de julho de 1904.—Ser-

vindo de sub-director, Jodo Rodrigues Lins.

Airandega do Rio de Janeiro
• EDITAL

Pela inspectoria desta Alfandega ao faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os tolinhas ababui mencionados,
com signaeá de avarias e do falta, devendo
Seus donos ou consignatarios apresentar-se,
rio prazo de 15 dias, para providenciar
a respeito.

Vapor allemão Santos, procedente de
Hamburgo, entrado em 6 de julho de 1904.—
Manifesto n. 437.

Arrimem n. 11—S : 1 caixa n. 314, no-
pregada o avariada.

Idem : 1 dita n. 1.028, idem, idem.
1111 : 1 dita n. 3.996, idem, idom.
GMC : 1 dita ri. 13.447, idem. idem.
LF : 1 dita n. 2.898, idem, idem.
L R: 1 dito. n. 2.730, idom,idem.
Idem: 1 dita n. 2.727, idem, idem.
NSB: 1 dita n. 3.029, idein, idom.
LMFB: 1 dita n. 6.733, idem, idem.
IIB: 1 dita n. 908, idem. idom.
66 11 Ss: 1 dita n. 2.357, idem, idem.
BC—C: 1 dita n. 1.175, idem, idem.
AA—C: 1 dita n. 1.072, idem, idem.
FKB: 1 dita n. 51, idem, idem.
DRB: 1 dita n. 406, idem, idem.
BF: 1 dita n. i3.690, idom.
JCV: 1 dita a. 3,370, idem.
GMC: 1 dita, n. lã .448, Idein.
11130: 1 dita n. 10 . idem, idem.
AJ 21 WW: 1 dita n. 41.419, idom, idem.
S: 1 dita d. 313, idem.
Atanazem n. 11--JRCC: 1 caixa n, 7.676,

avariada,.
EB—C: 1 dita n. 424.649, repregada e ava-

riada.
Vapor franca:3z Cordilliro, com procedenoia

de Bordoaux, entrado em 11 do julho de 1904
—Manifesto n. 466.

Aritiozein n. 12— L-0: 1 caixa n. 1, rei-
progada.

TB—C: 1 dita, sem numero, avariada.
Vapor allomã,o hahia, com procedendo. do

Harnburesi. entrada em 11 de julho de 1904—
Mani fasto n. 467.

Estiva—Araujo Freitas: 1 barrica n.2. 503,
repregada.

Armazem n. 10—AltPC: 1 caixa n. 2.519,
repregada.

Araujo Froitas: 1 dita n. 2.529, avariada.
F: 1 dita n. 1.983. roprogada.
HM: 1 dita n. 1.731, idem.
Araujo Freitas: 1 dita n. 2.525, idem.
DG: 1 dito. n. 1.261, idem.
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AC: 1 dita n. 1.533. idezh.
Anzol: 1 dita n. 169, idem.
Armazena da Estiva—CC1: 1 barril numo-

ro 39.993, vazando.
Aratazona n. 10 — N: 1 bolina n. 7.056,

rota.
LCPM: 2 caixas na. 3 o 2, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor inglaz Qrita. procedente de Liver-

poul, entrado em 13 do julho dó 1904.—Mani-
festo.

Armazena n. 14-L-CPC: 1 caixa n. 512, ro-
pregada.

.	 .
Idom: 1 dita n. 513. idem. •
S—C--L: 1 dita n. 8.385. idem.
CPC: 2 ditas na. 109 o 108, (dom.

1 dita n. 3.999, idem.
EM—C: I dita n.151, idem,
FSC: 1 dita n. 589. idem.
Iiorn: 1 dita n. 582, idem.
TSC: 1 Caixa n. 569, reprogada.
Idem: 1 dita n. 577, idem.
Idem: 1 dita n. 605, Idem.
Idem: 1 dita n. 565, idem.
idem: 1 dita ni 603. idem.
MJSC: 1 ditar, . 603. idem.
Idem: 1 dita n. 608. idem.
MOHC: 1 dita e. 551, idem.
Idem: 1 dita n. 55), idem.
OPC: 1 dita, n. 7.111, avariada.
SC. 1 dita ti. 178, re lveakt

-M-20: f dita h. 249, idona.
Idem: 1 dita n. 253, Idem.
12: 1 dita n. 359.1donl,
VC+C—A: 1 dita o. 064, Ideai.
Vapor aliei/Ião Roland, proceiento do

Bremen, entrado em 11 do julho do 1904
Ma.nifasto n. 465.

Armazem n. 1—CAA: 1 caixa n. 483, ava-
riada.

Idem: 1 dita n, 480, ropregada.
Idem: 1 dita O. 481, Mota.
0— : 1 bobina n. 1. avariada.
MC:* I caixa O. 292, reprogada.
Idem: 1 dita a. i86, idem.
Moreno: 1 barril n. 3.1)36;
Vapor inglez _faca. procodento do Liver-

pool, entrado em 15 de julho de 1904— Mani-
foéto n. 479.	 ,	 •

Arma,zem n. 15 — 12.778: 12 fardos há.
1 a 12, avariados.

167: 1 caixa n. 458, rapregada.
SG.C: 1 dita n. 9.563.1dêm:
SA—GK: 1 dita n. 934, (dein.
Idem: 1 dita n. 910 idem.
S—E: 1 barrica n. 2, ilena.
E—: 1 caixa n. 119, Idem.
Idem: 1 dita ft. 114, idem.
/deur: 1 dita n. 104. idem avariada.
Idem: 1 dita n. 121, idem.	 •
FII: 1 dita n. 20, idem.
FI1+0,-1101I: 1 dita ti. 539. idem.
11—: 1 dita n. 1.850, avariada.
.TF: 1 dita n. 4.971, reoregada-
LB: 1 fardo n. 10, roto.
Ideia: 1 /Mó n. 5, idem.
L: 1 caixa n. 3. repregada o avariada,
MB—IICH : 1 dita n. 3.284, repregada.
Vapor inglet Calieron, procedente de

verpool, (nitrado oni 14 de jia° da 1904.—
Manifesto w. 480.

Armazena n. 9— CCC : I caixa n. 3300
avariada.

Idem : 2 ditas na. 22 o 331, repregadá,s.
Dia : 1 barrica n. 755, 'dopa.
MIS : 1 Caixa n. 3.70&, idem.
Ideia: 1 dita n. 3,705, idem.
KFC: 1 dita n. 420, ideia.
PET : 1 barrica n. 192, idem.
V : I caixa n. 306, idem.
MBC: 1 .barrica, n. 69. Idem.
Vapor allom,ão Roland, procedente do i3re-

men, entrado em 11 de julho do 1904.— Ma-
nife.sto n. 405.

Idem 2 ditas se. 9.373 e 9.372, idem.
Idem 2 ditos as. 10e9, idem.
Idem 1 dita n. '167, aVariada.
Idem 2 ditas as. 9.371 é 9.361, repre-

gadas.
Meia 2 dita ti. 408 e 168. idern.
Idem 1 dita n. 9.3.38, ideia.
SPC : 1 btrrica n. 203, idem.
Wernek — Fabrica :1 caixa n. 5.152,

Ideia.
HFD : I barrica, n. 1.125, idem.
Vapor inglez bica pracedento de Liverpool

entrado era 15 Ilibo do 1904.— Manifesto
n. 479.

Arrumem n. 15— A: 1 barrica n. 305,
avariada.

Brazil : 1 caixa n. 2.627, repregada.
B—CBC—LO : 1 barrica sem numero, va-

sando, idem.
B—L—C : 2 caixas na. 1 e 2?, ropregadas.
CSM : I dita n. 6.778, ideia.
Armazem n. 15—S--M—C: 1 caixa, sem

numero, repregada. •
Coylão: 1 dita n. 900. idem.
FGC: 1 dita n. 40,- idem.
MaAin: 1, dita n. 83, Idem.
Idem: 1 dita n. 7S, idem.
FBC: 1 dita n. 4.963, avariada.
SB: 1 dita n. 13, reprego.da.
I lem: 1 dita n. 14, idem.
WC: 1 barrica n. 1, idem. 	 -
11,BC: 1 ca. , xa, n. 4.965, avariada.
Vapór inglez Ilorner, entrado em 26 do

julho de 1904. —Manifesto n. 515.
Trapiche da Sai:Ao—MAS: 4 barris sem

nu • nero 3, vazando.
JF: 3 ditos Idem, idem.
JMC : 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Canroog, procedente de Lon-

dres, o itrado em 4 do agosto de 1904. — Ma-
nifesto n. 535.

Trapiche da Ordem — GAC : 1 caixa som
numero, com fattca'

AMC : 4 ditas idem, saem.
G : 2 ditas ideita, id4M.
C—M—C : 3 dita3 idem, idem.
Vapor inglez Orita. procedente do Liver.

pool, entrado em 12 de julho de 1904.—Ma-:
nifestO.

Armazena n. 14 — VCC—A : 1 Mita nu-
mero 633, ropregada.
• Idem : 1 dita n. 642, Idem.
Ideia: 1 dita n. 636, idem.
CPC 1 dita u. 5.801, idem.
ABC : 1 dita a. 2.172; idem.
CPC : 1 dita u. 8.983, ideia.
Idem : 1 dita n. 8.991, i !em.
Idem : I dita n. 8.992, Hera.
Armazem n. 11—CPC: 1 caixa n. 8.988, rei

pregada.
Main: 1 dita n. 8.936, idem.
Idem: 1 dita n. 584, idem.
Idem? 1 dita n. 576, idom.
J—C—B: 1 dita n. 8.332. idem.
Moia: 1 dita o. 8.A81, idoin.
CO: 1 dita a. 30, idem.

H—W—S: 1 dita n. 184, idem.
Idem: 1 dita n. 186, idem. .
OAB&C: 1 dita n. 1,832„ideixa.
Idem: 1 dita n. 1182, idem.
PMG: 1 dita n. • 7, • idem... '	 •
POS&C: 1 dita n. 249,	 '•
212: I dita n. 9, idem.
10—HBC: 1 dita n. 245, idem. •
Vapor francoz Provence, Praredente de

Marselha, entrado em 18 de inibo de 1904, —
Manifesto n . 247.

Armar 3111 da bagagem—Sem marca: 1-cesto
som numero, aberto.

Idem: I mala idem, idem.
Idem: 1 amarrado idem, idem.
Idem: 1 casto idem, ideal.
Idem: 1 amarrado idem; idem.
Idem: 1 caixa idem, repregada.
Vapor alleinão Dahia procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 de julho de 1904.---Ma-
nifesto n. 467.	 .	 •

Armazem da aStiva—FGC: 2 caixas ns. 2 e
98, repregadas.

PSC: 1 dita sem nernero, ideni.
Vapor inglet Nus, procedente de Sou

thanapton. entrado em 18 de julho de 1904.
—Manifosto n . 259.

Armazem da bagageniAJRC: 1 bolsa sem
numero, aborta.

Sem marcai 1 cesta fdem, Wein.
A.rmazem da bagagem—Soai naaa.'ea.: 1 bo/sa

soa) numero, aberta..
Idem: 2 ditas idem, idehl-
Francisco ~alio • Lampreia : 1 caixa

reprega,da.
AJ$Y: 1 dita idem, idem.
S. marcas: I mala idem, aborta.
Idem: 1 dita Wein, idem.
Vapor ailemão Dohio. procedente de Ham-

burgo entrado eia 4 de julho de 1904.7-
Manifesto o. 467.

Armazena n.	 1 caixan.
134, reprepda.

Idem: 1 dita n. 130, idotri.
Anzol: 1 dita n. 167, idem.
J—C--B—C : 1 dita d. 137, idem.
idem: 1 dito. n. 131, Mem.
JMC: 1 dita n. 41, idem.

SM: 1 dita n. 13.732. idern. •
Porta do RoSarit, -RGT: O ditas as. 801/9,

quebradts e a.marradas.
Vapor fr.ineez Satita Fé, procedente do

[lavre, entrado em 18 dê julho de 904.—
Manifeato

Armazom sdas amostras— Gasa. Claudino:
1 caixa n. 3.243; repregada.

Vapor allà/ão Sános, procedente de !lam-
bi:azo, entrado em 8- dejulho da 1904.--,a Ma-
ndaste n. 437.

Arniateni n. 11 ---ACO-11F:-1-4/aiad n.2:108,
reprogada e avariada.

BF: 1 dita n. 13.618, idem idem.
J—R—C-J-C: 1 dita , a 7.837, idem . idem.
LMEC: 1 dita n. 6.737, idem idem.
Vapor inglez NesotOii, prócetiónte de Lon-

dres, entrado cm 18 de julho de 1904.—; Ma-
nifeste d.

Atmazem n. 8	 1,1813 : 1 caixa n. 1, ce-
pregada.

DN1: 1 dita n. 37, idem.
Vapor italiano Ré Umberlo. proCedorittf-de

GenoVa. entrado em 29 do abril de 1904.—
Manifesto n. 283.

Armazem n. 3—AC: 1 caixa n, 10.433,
avariada.

CSM: 1 dita n. 4.-‘a90, repirnfiadti o rixa-.

riajp
:a.

1 dita n. 31, idern idem.	 .
GWC—V: 1 dita n. 1.489, idem idem.
GDC: 1 dita n. 600, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11.221, repregada.
Idem: I dita. n. 11.248, idem.
GC: 1 dita n. 7.210, idem.
IMPO: 1 dita n. 393, avariada.
MNIC: 1 dita n. 71, re.pregada.

Arillateln n. 1—AC: 1 caixa n. 14.411,1
rep regada.

Idem : 1 dita n. 14.410, idem.
: 1 dita n. 475, idem.

Armazena n. 1—CM: 1 caixa n. 480, repre-
gada.

CO: 1 dita, n. 14.460, idem,
GDC: 1 dita n, 1.942, idem.
HFD: 1 dita n. 1.124, idem.
Idem: 1 dita n. 1.094: Idem,
HC—B: 1 dita n. 2.842, idem.
Idem: 1 dita n, 2.843, idem.
111W: 1 dita n. 4.843, Minn.
Idem: 1 dita n. 1.310, idotn.
Idem: 1 dita n. 1.312, idem.
IIW: 1 dita n. 3. ideria:
RJ: 1 dita n. 333. idona- .
Idem: 1 cita n. 332, idem.
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OP-M: 1 dita n. 645, avariada,
Idem: 1 dita n. 63 , Idem.
Despacho sobre 'agua- VFC : 1 dita, semnumero, idar,
Idem : ditas, som numero, idem.
Idem s 2 ditas, som numero, idem.

- Idran1 : 1 dita, sem numero, idem.
:saem : 2 ditas, sem numero, -idem.
Idem: 1 dita, som numero, idem.

Adem : 2 ditas as. 7 o 9, idem.
Idem : 1 dita n, 4, idem.
Idem : 1 dita, n. 1, idem.
PP: 1 dita n. 1, idem.
AC: 1 dita n.374, idem.
NZG : 3 ditas, sem numero, idem..
Ideei: 3 ditas, sem numero, idem.

•Idem : 7 ditas, sem unmero, idem.
!dere 2 ditas, som numero, idem. .
Despacho sobre agua-NZC: 1 caixa sem

nucarJro, reprogada
Idem: 1 dita idem, Mem.
Armazem n.. 3 OP-M: 1 dita n. 640,

idem.
&MC: 1 dita n. 10.914, idem.
SVC: 1 dita n. 1.183. idem.
Idem: 1 dita. n. 1.184, idem.
SGC: 1 dita n. 10.237, idem.
Silva: 1 dita n. 368, idem.
Despacho sobro agua-VFC: 1 dita n. 45,

re.pregada e avariada.
,•idem: 1 dita n. 58, idem Idem.

Idem: 2 dites os. 50 o 55, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 50 o 59. id3m.
Idem: 2 ditas os. 52 o 53, idem idem.
Idem: 2. ditas na. 46 o 40, idem.

. Idem: 2ditas as. 4g e'57. idem.
Idem; 2 ditas os. 41 o 54, idem.
Ider : 1 dito n. 60. idem.
karnazem n. 3-0P: 1 caixa a. 935, re-

pregada.
la1A-22-S-C: 1 dita n. 10.113, idem.
VAT: 2 ditas ns. 1 e 4, idem.
AC: 1 dita n. 10.422, idern.

CSC: 1 dita n. 10.417, ideni.
ESC: 1 dita n . 10.110, idem.
Idem: 1 dita n. 40.111, idem.
Idem: 1 dita n. 2.130, idem.
EBC: 1 dita n. 1:074, idem.
GGAC: 1 dita n. 19.659, idem.
L-.-J: 1 dita n. 2.862, idem. •

1 caixa n. 2.191, repregada..
Idem: 1 dita n. 2.190, idem.
MSC: 1 dita n. 34.331, idem.
Idem: 1 dita n. 34.361, idem.
Idem: 1 dita n. 34.338, idem.
NZC: 1 barrica n. 10, avaria(la.

• NZ: 11 caixas sem numero, reprega.da e
avariada.

Idem: 10 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numero, Mora, idem.
Idem: 2 ditas sena numero, idem, idem.

•Idem: 1 dita som numero, idem, idem.
DFMC: 5 ditas sem nurnero,. idem, idem.
Idem: 15 ditas sem numero, idem,-idom., r

Idem:" 1 dita sem numero, idem 1.4111
Vapor italiano Rio Amazonas, procedente

de Genova, entrado em 25 de maio de 1904-
Manifesto ia .• 350.
- Despacho sobre agua - AGF : 2 caixas nu-
meros 915 e 901, repregadas.• •

Idem: 2 ditas os. 1.016 e 925, idem.
Idem: 2 ditas as. 918 e 953. idem.
Idem: 2 ditas os. 1.008 e 970, idem.
Idem: 2 ditas tis. 1.015 e 879, idem.
Ideai: 2 ditas os. 887 e 912, idem.
Idem: 2 ditas os. 973 e 934, idem.
Idem: 2 ditas os. 964 e 926, idem.
Idem:. 2 ditas ne.' 944 o 946, idem.
Idem: 2 ditas as. 903 e 915. idem.
Armazom n. 3 -- ABC: 2 ditas Dg. 194 e

159, reprog,adas e avariadas.
Idem: 2 ditas os. 195 e 258, Idem.
Idem: 2 ditas na. 272 e 277, idem.

Idem: 2 ditas as. 194 e 159, repregadas e
avari idas.

Idem: 2 dam na. 195 o 258. idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 272 e 277, idem, idem.
Idem: 2 di tas na. 232 e 180, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 162 e 224, idem, idem.
Idem : 2 ditas na. 181 e 189, idem, idem.
Idem: 2 ditas na, 155 e 246, ideia, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 227 e 211, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 221 e 210, idem, idem.
Idem: 2 ditas tis. 22) e 179, idem, idem.
Grattarda Gustavo : um garrafão som

numero, aberto.
Mein: um dito, idem idem.
ABC: uma caixa ri. 291, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 2130 e 192, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 193 e 209, idem idem.
Ideai: 2 ditas os. 251 e 217, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 299 e 215 idem Mera.
Idem: 2 ditas os. 248 e 151, ideia idem.
Idem: 2 ditas na. 173 e 259, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 228 o 217, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 295 e 161, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 290 e 239, idem idem.
Mera: 2 ditas na. 263 o 296, ideia idem.
Idem: 2 ditas na. 267 o 201, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 154 e 253, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 175 e 241, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 169 e 168, idem idem.
Idem: 1 dita n. 239, idem idem.
Armazem n. 3- JFV : 2 caixas n. 174,

SM numero, repregadas o avariadas. .
GA: 2 ditas as. 67, 66, idem, idem.
Idem : 3 ditas os. 72, 70, idem, idem.

• Idem : 2 ditas os. 11, 2, idem, idem.
Idem : 2 ditas na. 68, 32, idem, idem.
Mera : 1 dita n. 49, idem, idem.
VFC: 1 dita n. 389. idem, idena.
M: 1 dita n. 5. idem, idem,
VFC: 1 barrica n. 6, idem, idem.
GB: 1 caixa som numero, id.em. idem.
JPI : 2 ditas ns. 258. 259, idem, idem.
Rrnanzo : 1 dita sem numero, idem. idem.
ABC : 2 ditas os, 255, 292, idem, idom.
Idem: 2 ditas ns. 282 e 230, idenfidem.
Idem: 2 ditas os. 186 e 157 ideia idem.
Idem: 2 ditas ns. 274 o 176, idom idem.
Idem: '2 ditas na. 2112 0 300, idem idem.
Iam: 2 ditas as. 254 e 166, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 167 e 134, inem idem.
Idem: 1 dita n. 243. idem idem.
JFV: 3 ditas na. 179, 161 e 191, idem

idem.
Idem: 3 ditas as. 185, 111 o 198, idem

idem.
•-Idem: 3 ditas as. 197, 182 e 146, idem
idem.• 'Idem: 3 ditas na. 130, 73 e 142, idem
Ideia.

Idem: 3 ditas na. 141, 90 e 143, idem
idem.

AM: : dita n. 2 idem idem.
ACC: 1 dita a; 1, repregada.

• 'Ai: 1 dita n. O, idem.
Armazom n. 3- BFC: 1 caixa n.10.325,

repregada o avariada.
FCA: I dita n. 142,Idem ()avariada.
DLL:: 2 ditas na. 2. 3 e 4, avariada.
GAF: 2 ditas ns. 6 e 7, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 8 e 5. idem idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 3, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
HC: 1 dita n. 5.137, idem idem.
IRS: 1 dita n. 252, idem idem.
JPI: 1 dita n.251, avariada.
Idem: I dita n. 281, idem
Idem: 1 dita n. 256, idem idem.
R. Manzo: 2 ditas na. 14 e 12, avariada.
Idem : 2 ditas as. 13 o21, Idem.
Ideia • 2 ditas os. 4 e 3, repregodas.
M 4 .ditas na. 17, 6, 3 e 8, avariada.
NZC : I dita n. 3, idem.
Idem : 2 ditas na. 4 o 8. repregada.s.
%dem : 2 ditas os. 5 o 6, idem.

Ideia : 1 dita n. 11, Mem.
R-0 :1 dita n.' 386, avarieda.
Idem: 1 diia n. 383, ide n.
Idem: 1 dita n. 389, repregada e avariada.
ItSV : 1 dita n. 13.6813, avariada.
SC : 1 dita n. 5.716, repregada.

• Vai : 1 dita n. 201, idem.
'JFV : 3 ditas na. 18, 42 o45. avariados.
Ideia: 3 ditas os. 51,64 o 151, idem.
JFV: 2 ditas ns. 98 e 133, idem.
Idem: 3 ditas os. 98, 110 e 149, idem.
Idem: 2 ditas as. 152 e 164, avariada.
AGF: 2 ditas ns. 968 e 885 repregada.
Idem; 1 dita n. 904, idem. •
GA: 2 ditas as. 15 e 20; idem.
Idem: 2 ditas as. 19 o 20. ideai.
Idem: 2 ditas os. 190 18, idem.
Idem: 2 ditas ns. 90 17, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem,
Despacho sobre'agua.- NZC: 1 dita nu-

mero 2.035, idem. .
VFC: I dita n. 387, idem.
Idem: 1 dita o. 386, cdem.
Idem: 1 dita n. 381, idem.
FA: 1 dita na. 1 o 11, idem. '
NNZC-ZC: 1 dita n. 2.035, idem:..,
Vapor inglez Thanies, procedente de Sou-

thampton, entrado em 22 de maio do 1904-
Manifesto o. 342.

AWC: 1 caixa n. 112, repregada.
BL: 1 barrica n. 11, idem.
133: 1 dita n. 21, idem. •
ESC: 1 dita n. 6.909, idem.
Idem: Iditan. 6.906, idem.
Tuak Wotley: 1 dita n. 28, idem.
Idem: I dita n. 5, avariada.
GO: 1 dita n. 52. repragada.
Idem: 1 dita n. 56, idem.
4-R: 1 dita n. 525, idem.
LFR: 1 dita n. 150, idem.
MG: I dita. n. 9.359, idem.
Armazem n. 9-MMC: 1 barrica n. 399 re

pregada.
OMC: 1 dita n. 45, idem.
235: 1 dita n. 509, avariada.'
PBC: 1 caixa n. 27, repregada.
167: 1 dita n. 403, idem.
Pe Marangen - Loudon Brazilian Bank

I dida n. 2, idem.
14: 1 dita n. 242. ident.
235: 1 dita n. 507, idem.
436: 1 dita n. 37, idem.
CPC: 1 dita n. 7.824, idem.
E: 1 dita n. 121, idem.
JSC: 1 dita n. 55, idem.
M: 1 dita n. 9.171, idem.
Porta do Rosario-AAComp.: 2 latas com

falta, idem.
Idem : 2 ditas idem.
Ideia: 5 ditas ideia.
Armazena. u. 9-AR :.1 caixa n. • 41, ro-

pregada.
B&L : 1 dita n. 128, ideei. !
BRC : 1 dita n. 25, idem,.
EA-C: dita n. 8.275, idem.
Idear: 1 dita. n. 8.267, idem.
Idem : 1 dfta. n.. 8.259'. idem.
EM&C : 1 dita n. 2.616, idem.
FB&C : 1 dita n. 2.272, idem.
Idem : 1 dita n. 2.171, idem.

• EM : 1 dita n. 103, idem.
FAC-G : 1 dita n. 4.349, idem.
I dera : 1 dita ti. 8.275, idem.
Armazem n. 9-11 : 1 caixa n. 10.294, re-

pregada.
HG: 1 dita n. 2.108, avariada.
Idem : 1 dita n. 2.107, idem.
JBC : 1 dita n. 7.040, repregada.
M-R-G : 1 dita n. 9.184, avariada.
SCC : 1 dita n. 144, repregada.
Ideal: 1 dita n. 143, idem.
TB: 1 dita n. 1.358, idem.
65-C : 1 dita n. 5, idem.-
PC :1 dita n. 5.825, avariada.
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YVC: 1 dita n. 1.388, reprogada.
Despacho sobre agua-CXC: 1 dita n. 1.129.

Idem.
CDC : 1 dita n. 1.333. idem.
Idek: 1 dita n. 1.337, idem.
AI: 1 dita. n. 1.791, idem.
ASC: 1 dita n. 3.222, idem.
CDC: 1 dita n. 1.331, idem.
F&B: 1 dita n. 915, idem.
Idem': 1 dita n. 914, HOM.

Idem: 1 dita n. 016, idem.
AI: 1 dita ii. 1.289. idem.
AFNIC: 1 . dita n. 1.962. idem.
B-C-A: I dita n. 8.258, idem.
Idnua:.1 dita n. 8.253; idem.'
FB: .1,dit3. n. 173, idem.
GC&C-1t.1 dita n. 61. idem.
JRS&R-t-C: 1 dita, n. 214, idem.
M-11:. 1 dita n. 9.161, idem.
Armazem n. 9-PBC:'1 caixa n. 10, repre-

gada.
SCC: 1 dita n. 115, idem.
W: 12 latas sem numero, vasa.ndo.
PE-20: I caixa n. 199, ropregada.
Hem: 1 dita n. 10. idem.
Idem: 1 dit t n. 197. idem.
CP: 1 dita ri. 152, idem.
PE-20: 1 dita n. 182, idem.
CP: 1 dita n.'155, idem. •	 -
ASV: 1 dita n. 227, idem.
CDC: 1 dita n. 1.316, idem.
AI: 1 dita n. 1.792, idem.
CC: 1 ditam. 1.132, idem.
Idem: 1 dita n. 1.113, idcma.
PE-20: 1 dita n. 1.978, idem.
F: 1 dita n: á. 554. idem:
ASV: 1 dita n. 228, idem.
FR: 1 dita n. 94, ideia.
AS-SS. I dita. n. 689, idem.
F-EJ: I dita. n. 563, idem.
Idem: 1 dita. ri. 553, idem.
TB-PI: 1 dita n. 114. idem.
A1-1)S: 1 dita n. 693, Idem,
Armazem n. 9-C. Colombo: I dita nu-

mero 1.205, reprogad a.
C-F-B: 1 ditan. 9.229. idetia.
CS-c: 1 dita n. 2.000, idem.
Idern: 1 dita n. 1.001, idem.
Idem: 1 dita n. 2.02E, idem.
Artnazom n. 9-F: 1 caixa n. 1.572, ava-

riada. •	 . •
JMC: 1 dita n. 20, repregada.
PII&C: 1 dita n. 9, repregada.
FB&C: 1 dita n. 2.273, liem.
Armazam das arnostras-Seraphim Claro

& Comp.: 1 dita sem numero, idem.
G Levis: 1 dita idem, idem. 	 -
Gaidasengo Schotino: 1 dita idem, idem.
BRC: 1 dita idem, idem.
CP::: 1 dita. ». 7.811. idem.
S. C. ou Soabra & Comp.: 1 dita n. 81,

idem. '	 •
Ministro de Finanças: 1 dita som numero,

idem.
P. 8, Nive1-4n & Comp.: 1 dita idem,

Idem. •
QD :: 1 dita n. 422, i lern.
11 - ou droga cirna ; 1 dita n. 239,

idem.
C&C: 1 dita sem numero, idem.	 •
Gaulorengo Scliotlit 1 dita idem, -Hem.
Idenr-1 dita idem, idem.
Statar & C: 1 dita 'dom, idem.
CC: 1 dita n. 26, Idem,
Vapor allernão San Nicolus, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 do mato de 1904.-
Manifetto n. 304.

Armazein ri. 3-SP: 1 caixa ri. 324, aval
la e reprega,,la.

AAJ: 1 dita n. 13, idem.
AL: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
A: 1 dita n. 1.592, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.579, idem.
Idem: 1 dita O. 1.516, idem.

; A: 1 dita- n. 1.481, idem.
'leni: 1 dita n. 1.531, idem.
Idem: I dita n. 1.456, idem.

1. DD: 1 dita n..13.471..idern.
Idem: 1 dita n. 13.478, item.
113: 1 dita ti. 2.257-ident.
LC: 1 dita n. 2.260,4latn.
MCFF: 1 dita n. 5, idem.
F: I dita n. 634, idem.
ATQC: 1 dita n. 147, idem.
AP-C: lllita, n. 379, avariada.

• AU: I dita ri. 12, reprogada.
BCC: Edita ci. 7.166, idem.
CTC: 1 dita n. 10.335, idem.
140: 1 dita a. 13.439, idem.
M -E -1111: 1 dita ri. 34.333, idem,
L-R: 1 dita ri. 3.017, ide:n.

1 dita n. 622, idem.
Vieltas: . 1 dita n. 4.3111 Idem.
48: 1 dita ri.- 1:023, 110:11.
ASFC: 1 dita ri. 13.230, avariada.
C: 1 dita n. 52), reprega,da.
CPC: 1 dita n. 2.457, avariada.
Ideia: 1 dita n. 2.458, liem.

. Idam: 1 dita n. 2.431, reprega la o ava-
riada.

Ideia: 1 dita n. 2.456, ideal idem.
CC: 1 dita n. 430, il3M.
Idem:- 1 dita ri. 434, idem..
Armazem n.	 I caixa n. 423, repre-

gada.
Lima: 1 dita n. 430, Men).
Idem: 1 dita ri. 429, idem.
FS-R: 2 ditas as. 46 e 47, idem.
FO: 1 dita n. 18.015, avaria 13..
A-GG-C: 1 dita n. 17. ropregaila.
Idem: I dita n. 18, idem.
SFC: 1 dita n. 31.060, Idem.
S: 1 dita, n. 22, idem.
SC: I dita n. 52, liem.
4): 1 dita n. 3.424, idem.
G3: 1 dita n. 8.18E1, idem.

1 dita n. 28, ilern.
JCC: 1 dita n. 13.527, idem.
IS: 1 dita n. -770. ident.
J-R,C-C: 1 dita ri. 7.541, 'idem.
Idenr1 dita n. 7.592, idem.
L-It: 1 dita n. 3.735, ideei.
Idem: 1 dita ri. 2.727, idem.
Ideia: 1 dita ri. 3.436, idem.
Idem: 1 dita n. 3.057, idem.
Idem: 1 dita n. 2.030, idem.
MB: 1 dita n; 3.052, ident.
RB:- 1 dita n. 779, idem.	 •
Idem: i dita u. 330, idem.
CN: 1 dita n. 175, idem.
C: 1 dita ri. 39, idem.
F: 1 dita n, 1.738, idem.
Armazem n. 3 -e M-E-H11: : 1 caixa

n. 31.332, roprega.da,.
JCC-K: 2 ditas ris. 37Qo 393, idem.
Miar: 1 dita ri. 13.371, idem.
Idem: 1 ditt n. 13.371, Idem.
PB: 1 dita n. 2.502, avariada.
RJ: I dita n. 9.632, idem.
Ei.): 1 dita ri. 1.352, repragada.
RLC: 1 dita ri. 13.988, idem.
Armazena da estiva,-GSSJ: 26 ditas sam

numero, idana.
Idorn: 3 ditas idem, idem.
Idem: 18 ditas idem, idem.
Ideia: 5 ditas idem, idem,

y

Idem: 2 ditas som numero, idem idem.
Idem: 1 ditas sem numero. idem.
Idem: 7 ditas som numero ideia.
Idem: 11 ditas sem numero, Idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: * 1 dita sem numero, idem.' -
Idem: 1 dita sem numero, idem.'
Idem: 1 dita som numero, (Leia.
Idem: 1 dita som numero; idetn.
Idem: 1 dita sem numero, idem,
Armazern n. 3-CPC: 1 caixa a.. 8.8911

idem.	 -
ENI: 1 dita n. 193, idem.
IIII: 1 dita n. 602, idem.
Jit-CC: 1 dita u. 2.303, idem.
nein: 1 dita ri. 2.367, Liem.
Idem: .1 dita n. 7.513, idem.

' Armazena n. 3-MGC: 1 caixa n. 35, re-
pregada.	 ;	 •	 ...•

SP: 1 dita ri. 32:7, idem•
S:.2 ditas as. 675 e 478, idein.
Idem: 1 dita -,n. 450, avariada:.
ABC: 1 dita, n. 1.285. idem.
AVC: 1 dita n. 5.8 'I, idem.
FB: 1 dita n. 350, idem..

' ME -H11-V: 1 dal u•-31.330,
MFB: 1 dita n. 8.877. idem.
SAC-R: 1 dita n. 1:753, Idem.
Idem: 1 diti. n. 1.754, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.755, idem.	 ,

• MA-BOCR:	 n. 1. ideM:.
HC-IIL: 1 dita u. 6.189, idem.
H-R-C: 1 dita o. 111, ideia.
Idem: 1 dita ri. 2..781, idem.
JBN: 1 dita n. 6.501, idem.
C-C-I-It: 1 dita n. 638, idem,
JB: 1 dita n.1.023, ideia.
SC: 1 barrica n. 51, idem.
AVC: 1 caixa ri. 5.830; idotn.

• ATOC: 1 dita n. 148, Morri. •
BOCR-J-Y: 1 dita n. 3. idem.. ,.
Ideia:! dita n. 1.000, idem.
MMC-R-C: 1 dita u. 503, idonl.
Idem: 1 dita. n. 453, idem.
MF13: 1 dita n. 212, idem.-

..
Alfamdega, do Rio do Janeiro, 10 de _agosto. -

do 1931.-Po10 Inspectar, Francisco Manoel
Fernandes ajii.lante.

"
•n••••••••......

•••
•

'Minister:o da, IMEtt.i .inhat -
De ordem do .Sr. contra-ahntrante inspe-

ctor de Saude Naval; faço publico que tica
aberta nesta repartivão, por espaço de trinta.
dias a contar de hoje,- a,.inscripção para o
concurso a . urna vi.ga de cirurgião de 5`
citaste do corpo de aaude 4 1a Armada.	 •

leg al:toleria de Sande Naval. 1 de agosto
de 1904. -c- Dr. Antonio A. C. de turoaihe,-
secretario.	 ;

Contaclorli'd n, nau?' Balara

ASSMNATURA nE CONTR./LC-1'03

São convidados a donva.recer nesta, repar-
tição para a;signatura tibs res-pectivás cbn-
tractos. no prazo de tres dijis, os 'Srs.' A.
Guimarães & Comp., Azevedo Alves & Irmão,.
João Ramos & Comp.. Ally.irto do Almeida
St Comp., Dias Garcia t5r, Comp., Vieitas &
Comp., Gonçalves Castro & Comp. e Luiz
Macela.

•
Contadoria da Mat9 alma, 13 de agosto de

int. -O contador . Á. Baio Junior.	 (..
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COM missariado Geral da
. Armada

COSTURAS
•

Esta repartição distribue costuras no dia
17 do corrente, ds senhoras Matriculadas
sob os os. 111 a 120, das quatro categorias.

Commissariado Geral da Armada, la de
agosto do 1904.-0 secretario, Palro Nunes
Corrêa de Sã.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

;	 CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almiranta graduado in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso ii. 1.350, de 1 do corrente,
serão recebidas o abertas, no dia 29 do dito
mez, á 1 hora da tarde, propostas para a
compra dos cascos das torpadeira.3 Araguary
e Iguatemy.

Nenhuma proposta será. tomada em consi-
sideração sem que o respectivo signatario
tenha depositado na Contadoria da Marinha
a quantia de duzentos mil réis ( 200$ ), que
perderá em beneficio da Fazenda Publica si
no caso de sor accoitaWsua proposta, deixar
do pagar, quando para isso for notificado, o
preço offerecido pelos citados cascos.

Para mais in.ormações, dirijam-ao a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 13 de ;guta de 1904,
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 ('

CONCDRRENCIA

Do ordem do Sr. almirante graduado in-
spactor dast arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.362, do 4 do corrente,
serão recebidas o abertas, nesta secretaria,
no dia 15 do outubro proximo futuro, á 1
hora da tarde. propostas para fornecimento
ao Minsterio da Marinha de um rebocador
destinado ao serviço das barras do Estado de
Sergipe, de accordo com as bases que pode-
rão sor examinadas pelos interessados.

A coacurrencia versará não só sobro o
preço da embarçação e prazo para forneci-
mento desta comi) tambom sobro a idonei-
dade dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do
rinha do Rio do Janeiro, 13 de agosto de
1904.-0 searetario, Eugenio Candido da Sil.
'eira Itodrigues.	 (•

•Direcção Geral de Enge-.	 nha,ria
ILLE)IINAÇIO E VENTILAÇÃO ELECTRICÁS

DA FORTALEZA DA LAGE

Tendo o 'Sr. marechal Ministro da Guerra
annullado a concurrencia realizada nesta
repartiçãq, no dia 30 de junho ultimo, para
a Waninacá: e e ventilação dee:tricas da for-
taleza da Lago e montagem do um distillador
na mesma fortaleza, por não ter havido
uniformidade nas propostas quanto aos di-
reitos de iroportaoão, manda o Sr. general
de brigada, director-geral. tornar publico,
para conhecimento dos interessadqa, alue, de
conformidade com o que determinou o mes-
mo S. Ministro, em aviso n. 109, do 30 de
julho Ultimo, serão recobilaa e abertas no
dia 25 do corrohto, ao meio-dia. no Gabinete
dota Diriscção" , á rua Guanabara n. 56, novas
propostas para aq‘nelle fim. de accordo com
os editaes já publicados neste Diario

Quaesquer esclarecimentos serão prestados
nesta repartição, em todos os dias uteis, do
meio dia ás 2 horas da tardo.

•Rio ale Janeiro, 5 de agosto de 1904.—
Tenente-coronel Ignacio de S. GUilnaraes,
chefe do gabinete, 	 (•

Asylo do Invalidos da Patria

(COMPANHIAS lie P-EFORMADOS)

De ordem do Emp. Sr. marechal chefe do
Estado-maior do Exorcito, são chamados à
éomparecer neste asylo, dentro do prazo do
30 dias da presente data, sob pena do não
ser admittida nenhuma reclamação relativa.:
Mento a vencimentos, as seguintes praças
reformadas do exercito, a sabor:

Cabo de esquadra José Leopoldo Polaco.
Anspeça.da Caudido Furtada do Mendonça.
Soldados:
Henrique José do Oliveira.
Manoel José do Lima.
Pedro Alves Feitasa.
Francisco José Forroira.
José Joaquim da Silva.
Joaquim Alborto da Silva.
Presciliano Cindido Jaciatho da Silva.
João Antonio do Araujo.
José Francisco Dias.
Antonio Manoel Corrêa.
Joaquim da Costa Ferreira.
Quartol na Ilha do Bom Jesus,12 de agosao

de 1904.—Affredo Vicente Martins, coronel-
comma.ndanto

Estrada do Perro Central
do 13 razia

CONCURSO PARA O LOGAR DE PRATICANTE DO
TELEGRAPHO

De ordem da directoria, faço publico que,
do accordo com o a. l s do art. 58 do regula-
mento desta estrada, começará no dia 30 do
corrente mez,na, 2a divisão dó trafego, o con-
curso para o logar de praticante do telegra-
pho, de cujo quadro serão, á medida das
necessidades do serviço,tirados os praticantes
de conferentes e do conductoros do trem.

Os exames constarão de:
Portuguez—Noções gomes de gra.mmatica,

analyse logica o grammatical, leitura cor-

rente, composição livro sobre qualquer
aaaumpto e redacção official.

Arithmetica Operaç5es .fundamentaes,
fracções ordinarias, systorna matraco a pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-so nesta
secretaria até o dia 29 apresentando requi›
lamento instruido com documentos qua pro-
vem : sor maior de 18 eunos e .monos de
35 annos, boa conducta o sumidade.

Os empregados da estrada, de categoria
inferior, poderão tambem inscrever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitados neste
concurso só poderão inscrevor-so para novo
exame quando decorrido o prazo de um anno
o os reprovados em Concurso identico, reali-
zado nos ultimos 12 meus. hão podem se ia-
seroyer para esto concurso.

•Sacretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 15 de agosto do 1904.-0 secretario,
Jlanoel Fernandes Figueira.	 (.

PARTE COMERCIAL
Recebedoria de Estado de

Minas Geraes
RECTIFICAÇÃO

Nas alterações feitas nas pautas desta Re-
cabodoria e publicadas no dia 14, deve fi-
car consignado que o preço official do café
na semana corrente é de 670 réis por kilo-
gramma o não como foi publicado.

ANNUNCIOS

(Sociedade A_nonyma 40
Pai z»

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs, accionistas a rouniremso
eis% assembléa geral extraordinaria, na pro-
xima quarta-feira, 17 do corrente, á 1 hora
da tarde, na rua do Ouvidor LIS. 63 e 65,
para tomarei» conhecimento de uma pro-
pasta de reforma de estatti tos, para eleiçãq
da nova 'directoria e consellia fiscal o para
resolverem sobre uma proposta, que será
apresentada, autorizando a administração
a contr ihir um emprestimo por debentures,
garantido pelo patrimonio social.

Rio de Janeiro, 13 do agosto da 1904.—Q.
Bocayuca, presidente.	 (•

Etnpreza. de Sal o Na-veg-ação

ASSEMBLEÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas, para
uma reunião, que se realizará a 20 do cor-
Mito, ás 2 horas da tarde, no escriptorio da
empraza., tendo por fim

I a
, 

rófórma de estatutos com augmen to do
capital e autorização á directoria para en-
trai. com o patrimonio soaial sou parte deste,
para organização do outra soctedado ano-
nynia ou cóminanditaria.

20 emissão de obrigações com garantia
hypothocaria o pignoraticia.

'Nesta assembléa deverão ser representados
accionistas pulo menos do deus terços do
capital social ou 400:000000.

As acções ao portador deverão ser dopo-
siadaa no ascriptorio da emproza, até o dia
17 do correlato.

Rio, 13 do agosto do 1904.—Pela Empraza
do Sal o Navogação, Carlos Buargue de
Mácedo, director.

CONOURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL NECESSAR/0 Á INSTALLAÇÃO DA
NOVA REDE TELEPHONICA DE CIRCUITO ME-
TALLICO FECHADO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
agosto, na intendencia desta estradaaserão
recebidas propostas para o fornecimonto do
material necessario á installaçaaa da nova
rale telephonica de circuito =tanja° fe-
chado, de acetado com a relação que se acha
na mesma intendencia, á disposição dos in-
teressados para Eer examinada.

A concurrencia versará sobre o preço em
libras esterlinas e prazo para o fornecimento.

Os concurrentea deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas. com
indicação de suas resIdeacias e deverão cala-
bir, em sopeando, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 2:000$, pré-
viamente feita na thesoura.ria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás de licença
para oxercicio de negocio, profissão o in-
dustria.

Os concurrentes poderão ofterecer mate-
rial procedente de qualquer fabrica reputada

•de primeira ordem, mantidos os typos indi-
cados na referida relação, e bom assim de-
clararão aceitar as inslrucçõeS para O ser-
viço de concurrencias.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 18 de julho de 1904. — O secretario,
Manuel Fernaddes Figueira.	 (•

Rio da &tivera — ilurirtw4. Nactoual — 1904


